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Síntese QO Bol, Geomet, de AI' Seixas Netto, válído até'
às '23,18 hs, do dia 15 de janeiro de 1968

FI{,ENTE FRIA: Negativa; l?RESSÃO A.TMOSFERl,
CA- MEDtA: 1/010,1 milibares; ,TEMPERATURA ME
DIA: 31,4° centigrados; UMIDADE RELATIV'A ME_,
J:i>IA:"95,8%;, PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -,
12,5 'mms.: Negativá - Cumulus _' Stratus - Chuvas
esparsas - T�mpo médio: Estavel:

I

SJNnS[
)0 INDESEJAVEL

,
.

, 'o 'jornal "New York Ti-

rnes" sriticou violentamente
a anunciada candidatura do

generál Elias Wessin y W��.

sin \à presidente da Repu.
blica Dominicana, em um

edit.orial instituJado "Não

se necessita de Wessin". O

j�rmd �afirmou que "a ulti,
ma COisa que a Repubfica
Dominicana' necessita nes.
tos agitados momentos - 't'k

sua historia é\ ó' general
Wessill como candidato a

presidente".
, ,

MORREM DE' FOME

Centenas de imigrantes

procedentes de Javé! .e nan,
que se encontram no sul i:tl
ilha Sumatra, estão amea

çados 'de morrer de fOr11C'
Noticias chegadas-sa Jacar

ta dizem que 48 pessoas ;it
morreram e que dezenas
morrerão nos proximos
dias se não forem socor

ridas,

��Et:m�TI:yA
(.

J
Os observadores \ da Con

ferencia do DesanÍlamento
de Genebra espel'a'm com

especial interesse a divuJ.

gação da I Ilosição brasile�r ,l"
sobre o projetõ ,de tratado

apresentado pOi" EUA e

URSS', limitaúdo o acesso d�
outros países às arm�s nu.

, ,

cleares. Três dos 17 11aíses
,da' CO;lfefencia, Canadá,
Grã-Bretanha e Tché�os�o.
,v,�quia, apunciaram. 911tCQl
se.u a]Jpio' ilo pioj�to. A de.

,

legação tlo _Brasil é chefia-
da, pelo elllb!lixador Anto
nio Azered� da Silveira,
um dos mais J hahels diplo.
matas do Itamal'ati.

A VOZ DE TI'�OTSKY

. Para provocar J a POlicia
espanhola, 360 estud.antes""
da \ Univers,idacle ele -Barce
lona cl�cidi'ram reaiizar S8.

cret�l1l\')nte' uma r�união .

comemorativa' do cinqtíen_
tenario dã Revoluçã6 Bol

Ghevil1ta, na qual> OUVIra,)

gravações de\,tliscursos 'le
lideres sovidticÇJs, dó pas

sado/ como Trotsky, St�lin
e, Kruschev, _ e . do presiden_
te, como Brejnev e Kosy
gin.

OS APRESSJ\DOS

Embora as eleições pn'.
sidenciais' no l;'cru estej'\lll

,

marcadas para jUnlJO, fIe'
] 969, alguns, partidos já- es_
tão escolhendo seus candi_
datos. Já foi anupciacÍa :l

•

candidatura de Victor Hay.t
de la Torre, veterano ili1'i.
gente da APRA. Tàmhem ,t

candida tur� do ge1wral Ma.
nuel Odria está' pratica.
mente lançada, bem como .\

do prefeito (de' Lim� Luís/1 '

Bedoya Be.yes,

EMJ>ItESA . EDI'lfÓUA
"O ESTAD(Jí' LTDA.

A��straçã,o. }tedação c,Ohcmas: Rua Conselheiro
Mafra, 160 - Caixa Pos
taI, 139 -, Florianópolis _

Santa CailJ.rim�:
REPRESEN'.('AN'l'ES: mo
de Janei1'9 - GB - A.S.
l,ara Ltda . .;..... Avenida Bei
ra �'Iar,'451'Í_llo âmlllr
cOJ}J�t<�, )�1Il -; �ão ·Pa,uJo
-;: .;\.�., Lal"� Ltda. - Rúa
'l��l'1a, 657 � 3" andar _

COIlJUllio, 32 - Porto Ak.
gre - Pi'�pal Pro]Jagaud,l
Uell1'e�entações' LttJu.
Rua CeI. Vicente. a5U _ "2"
a1).dar. _,:...

" J

VElt 5:

BDE tem mais agências
O sr, Cupcrtino Medeiros, presic1cllse elo BOB, infor-

J1l0�1 que as agências, ,de Videira, Concórdia, G�J'jtiballos
t

"

.e São M iguel D'Oeste já' estão em, fase de implantação,
"

í
,detendo suas

__...., � ,
.

"

.,
xirnas semanas,

il1luguraçàes serem procedidas nas prp-
,

8 páginas NCrS 0,10
r ,

com
, ,�

-,
\

odré e,Pimentçl,_apOi:O
:à zrle .de Fessarl

o 'conhec"do

\ " �

'.'

. 1

\ c

expondo n,a, mais novas criações no restaurante

Palace Hotel.. .r
,-

,
1

do Querênéia
• � "'\, Jcatarinense, l�oss:ui, \ está

".

Caio assulllé "IBÇ
'\ ,(

e, vê com -Mace'do a

,p9líHca .

d� çafé' '1"

seis, membros; que (vIaJará JJ<U:1 O sr. Scl�Írbu, ,afiL'nul cm sua

'WasllÍngtqn e Brasília, a fim Ih: cai,ta que at Fí{�p, a _"titulo de �o.

tentar concluir COm os ,goverl1os lalJoração ICOI11 a Federação "01'".. Vendo, o !110"lmento Cl'c�cer em

dos EUA c'do Bn�sil, os ajustes recia e pl'oporcionava ajuda para ,ilnportaucíil o sr..lanio, QUltljl"US Na auscncia do go\'ernador Ivo Silve:r:'l, (I vice-gnver'nadOI'
ÇJue pcrmitam sOlucionu;: li divcr· rcorganizar·" e atender � . heeesshl:!. I"stuJ'ia propenso <t examinar a. IW'- J

,sr. 0;ôri� T<,ixcira, lratou l'om () '�I.:{...c,ár· o da Cba (ivil (II'

������������������.,K.'U.'U.C.i.a.,����������������_tl:C:N�':h�'I_U:C:u:t:u:rl_'s�t:1U:'�tr:I:��IL=l�h=I'_'·�.�������=�=b�ili=i=d=a=d=C�d:C�h:�:Il�·e:'s:s=a:r�u=a�":f�r:e:u:!.:��-,��������������re�peitu, du ICl'UjÜU dI" 11!pb�puugJ.

/

, ,/
f Às 11 horas de-'{:)l'ltc:�l;, o Sl'.:,C�io: '"

de Alcantara 1\'Iacluldo' t�mo,i
posse na presidencial do IBC .."O SI'.

Caio de Alcm:ttara Ma,chado ,eXil

minou, e discutiu, com o nlinistrl) '.
I

�lacedo Soarcs as condições em

que 110derá dispol' de si.ta .autori
rIade C"ÓPIO, presidente da autar,qni,\
cafe�ira a fim de nãó provocar
mal.entellilidos no dctineament�l
.,(lá Vov.à :,U!1Iitica d'C' cOl11crcializ,I--::
çã.o do çafé, que será atlbt<itla P";']

�govcrúo:
Logo após a transmissão de C:l ••

, go,' o sr. Caio de "lcant�ra Mncl11_
dn Coi a Pdropolis ![uaJ1(lo fof 1'1:

cdJi(�o pejo Ill'eS�lklltc ,Co:;t�;c :-iii. I

\a, A eonvef!jél com o 'pi'esidc)1!�
I '

da Republica não em olvim lF,}l)k.
.m'as de politic'L ihtcrnaciol1al Ho

café, mas se limitou H' lima é,"I'''J,.
siçã.o ulo S1'. Acantara MaChado SI) •

bré sua 'opinião quant(; a um si,.

tt'ma .de cOJ1lercialização' ag1'essi\<I'
do, café. -

.

,

Médico dQ_ :Papa
vai fr�nsplanhu
coraçã�o na I�ali'a.

)

V,�ldoni, d_

o P.<}pa Pad-

O professor I'ietl'o
... -

. \-
I urglao que operou
lo VI, pl'epanf-se para realizar o

/

,primeiro trafts11lallte dc coracão
humano' na Itália,' scgundo anU\1.

ci!)u o jornal "Nazione":
.\

Segundo o jornal, o, profcssql"
"'aldoni já encontrou um 'l1acicn�e
dispôsto a submeter-se a uma

operação dêsse gênero. Tl'[ltll-se
um napolitano que sofre há

anos de gravc afecção cardíaca.

Quesf'ão' do soluvel
'em :suspensõ, p,or
mais 'duas 'semanas

I

\o ConseiIlO Ínternacional do C,I.
fé !l�cidiu suspendeI" sua reUl11ao

de d�as sel11an�s, realizada>·' CHI.

LOI}dres, sem' conseguir :<iupei'ar 'o

ill'l1?assc criado pela quest'ão do su

luvel

D�anie, da !i{anutenção illÍs .J;Il'e
tensões llortç.americánas de Ílll

XlOr medíthls unilaterais de restri.
ção àsl' exportações brasileiras u,'

:-;Olllve1�c. da Jlcgativa do Brasil cm
,ecder a essa propost._." o Conselho
do OIC alliou as ilegociaçõcs ll;tra
1111l�� Iluva reunião a i5 e JU de te
\'lTeiro Pl'oxÍl1JO, dUdicada exclti
sivamente· ao caso (lo ca:fé so)u.
vcl.

Rcsolveu ainda u OOnsdho.. lia'
OIC nome,l)' -W1H\ Comissão

iI ,

I .•
'

., ' Blalbetg já'
"

,
' ':'r4DB ê' co�lrario "

I

f�z pHl�pS 'a CPI p����' i'nv�'�ÜgfJt '-

J para ,o/I�luro. ' Ita.nsações d� �is.PA�:
Continua rilelh�l'.à.ndo� o" estado � lide�al1çUl' do' 1\IDD, ,é ��.i�fari;I,

de saúde, do dr. Philíll Bfaiber,;, a constituiçã6 dc uma �'comiSSã\)'
que há 22 clias vive cam um cO-1',\· parlamentar de inquerito ·Il�Ia aIP-

-

ção' enxertado; e o' paciente já pode rar transações em que s� qeixa1;�m
fazer, exe.rcíçios e prepúa atual- envolver -'bispos, do NonIGsi:e. \

'o. mente os planos· para o fut�ll'O, iniciativa para convoclj\ç�o 4�' ç:PI,
(j�,Iand,,o deixar·o hõ's·J�1ial. niaiber:!, .. partiu do dc:putado J!c(h:9so�Hort:í

_J' ! I
,

' 'I ;' �

",f at-tH�lmente o udica' paciente (PC' do;·])'lDB·pilulista, dmi a 'apoio do

<':onseguiiHsobrevivcr 'a uma ol1e. 'sr·, iVIauríeio GouJart..
'

.

raç'ãQ dc transplante dc cõi'acão. A liderança da op'osição,' scm "'e

, '-"w ). ',:. ,"'''' t, .- _" )';Ull�nCillor� �n.. c:íratcl'; .ofida!. P.i'ir...... .

40-
- '" � '� \� ... ��.i!.[tl. 't..1!;}� 7<� ,:t:,'';..�" . ""'-!W':J:! � .. z..,':> �,-�"���-,,,_ "<'\l4.>#",�N""",.......;ol.;.

;'\ l'SI)OS�l de Blai}]f;rg. Eilecll, d'�- .' 1lJ)oJan;.J-, �011s,vl u.lyao,,' 'pc;lr, 's�r o � ;-

('Jarou ,�os jonla!istas
-

que, dllra,�- ,,'-'suntó elll prÍlueÍl'o lug'ar, de C'X-

tc a, u] Lima visita que lhe fez, seu clllsiy:i c�onoll1ht. ,illterna' da i,gre ia"
csposo lançou.se '1.@ 'solo (. ergu(�u I'� télcO.ll�éni.1JOl'<l{IC II çÍ'�: nleS)1í� <;�

o corpo. flexioll<lJldp o;; bracos "a- roi;n�l(la co.pi. objetii,o� ,'çJcvallí)s"
'tias vezes, r'ui, ,á' mcsa e

J

,:omcH j co'nfigUl�aúà
'

uma dcscom;;itlcrl!-çã\)
"'com g'l'andr sa(i�f<1díõ" '/ repdill- ,p�I;'a �i:mi"o clcl'ofJJr.;siiei:J;o,. A lUC�:--

{lo) Úlll '�l'os pra tos" tl�
•

a im(lço, b:;"- I�ia'Opilli'ão 'sc'i'ã c{lJ;lpal'tillll�da <Re.'
. hJ1*e q'Opiosos. __ Eilecl1, disse que' l_ys mull;es' 'llarlamcll'tan'\s, ' tcu,IV'
J11aiberg, '1111<1.11\10 deixa!" o ]lOspi. inclnsh'e o sr, Au'uàa éamal'a ;la
tal, não mais'se dedicará á sua Arcn� {ia"' PirailJa aÚ'rnuulo" (i�;�

�

" � J .' . \ !

profissão de denti�ta,' mas' abl'ir:í ,
uma CPI S'1'll'ia. contnnia á COJ1&ti:-

('scQJóJ'io <le, repnl�entação' ,lte ·VTO. tuição, llma- \:ez que á .fgreja ,é' �es_'
dutos. �,H'lÍlaceutícos,'

. Hgada do E's,tado...
.j

-

, r','
"

Ll

ij�asil' vai dizer=-
pOfclue.. d��çofda

,.... 't, ,

� " d9 açôrdo aiõmi,co
.t �

, [I �
, •

Os participantes '-da Confcrêneia.
\..do Dcsarm'at/Jento esperan; cmil 'ii;.
:i tel'êsse especial _ a tUvillgação tI ,L'
) posição IJnlsileira frente PO-'Ih'oje-
to de tratado ,apresentado pelo,
EUA c URSS com' o objetivo d.� ilrt

pedir 0,- acesso'de outros' países ilS
armas nucleares.

,

'\:
� Três dos, 17, países que :pal'tici
'pam da Conferên�iá, q,ue se rC,ali- '

za em, Geneb�a -.Canadá, I,ngl:t
terra � e Tchecoslováquia' -;- 111a<ni_
festaI'am seu apoio ào projeto s'o
\iético-norte-<1meticano.

''Cosl-a ve ·decr�!o
, q'u'e, , cas,s,�

, , / !' , l, ,1

i'Silld,ic��t�, esJran,�ir'O',
"

ri,

O minish:o Jarbas: Passa ri�lhó i \
_ ....

�
l'

•

'.,
,�, l !

submetcu o presidentc CQsta .c, Sit, ).

'''�a a',minúta, 'dO decreto' sl�sllel!

dt:;ndo a 'liéellça para iW1Ci\)!;�H)Jl',1:
_ió' \10 Brasil 'das duas elltitl;HJ:'S
sind�cajs iotern�iomljs aqus<Hla)"
de desellvoJvcrclll a ti vidarIes 110E.

,
' .

tlcas c.ptre I os sindicato� bn:\si�d-
rü:;, ,que,1 de\'cl'á scr assimldo est:l
semana.

.

-:. Ás, orga�izaçõcs qur terão ',s

'suas 'licenças cassadas são as Fede

'rações 11�terna,ci_onal de Traq'lllq.
�dores P�troleiros

'

e dos 'Í'l'alJaJlm:

\
. :;"\'"

, I
•

dores Qujm�cos.

"-,' 'Cprr'upçâ,ó sind'ical
,alin,g� ·tamBém-
2 mil jornalistas

lâuio diz l\�s
p'r6xi�,ós' �ias se

entra na Frente
o escalldalo da' corrupção simli.

cal ating'e agpra a categoria c}[}S

jornalistas Com a' revelação de que
natla mcnos de dois nlil 111"ofissio.

:- ,nais da imprensa sindiealizadfls

viajaram aos EU1\ às cus ias do

IADESlt. e da FJOP (Fedcração
Internacional dos JO-l'nalistas Pi'''

fissionais) c 'lá }Jcrl,l�anCC(}ram seis

sêma'las frequelltando eursos ue

SIndicalismo livre e visitando SilHli.

caios norte.amcricanos.

\
O sr, J,�nio QuadJ:os, que há cli..s

I 'admItiu 'a hipotese de "rcver sua

'posição" em relação à Frente J\111-
pIa, desde que m:la, veuha a en

con(;rar a solução dos problemuls
naci(!llais, prometeu ,para QS pro,xi .. ,

mos ruas �l11a i'esposta defiuiti ..
Y<l sobre li seu illg'l'éSSO liáquoJe'
;llOvimc!Jto. '

'

,

,�egundo., di'J",ig�J1t_es, lh� Frentc

All1pl�, o, ex-presidente d�]119rOI,l ,�
1jua tlêcisao anterior de recusar o�

I yarios co�U'it�s qlle' 1l1C t5Il'UI.!l' f!��.- .

tos ]Jara aderIr ao movimento. .e('

JHimeirlJ' -adesão iI�portante �e,
t'l(��l1cnto de cúpula do janisnw à
Frentc foi a do e:.;-deputaeJo JO'ié

Aparecitlo de' Oliveira.
'

'

.

Amigos do ex.deputado' aJ'irnl�\n
qlte' ncm ele, nem o ,sr . .[a,lio QI�,,�
',dros, desconheceI», a 'j.1�lJO,l"taJuiia
que (Ieverá assumir a Freote' Am-

v }11a no processo eleitoral de 19';0.

UllHl carta as�inaua POI; .1\ll.Ic1'tu
S(:)lirhu, ex. representante úa FIOP
no' Brasil, enviada à direção da I'·c.

deração aNcjoJml de Jorualistas

}'rofissionais, pal'cce fornecer indi.
cios 'dc interf-ercncia estrangeim:.
ness,l arca�

'-:_, I

I

"'Senador quer
, ,_

p governador' Ivo ',S'iiv�ira reu
niu-se na noite dé terça�feita,' na

I Guanabara com os ',go\'ernadores
,

Abreu Sodré, de São Paulo e PalJ�

l� Pimentel, do Paraná, Nada foi

,fo1'l1ccido à imprensa a' "rcspcHJ
t1�; encontro, sabendo-se, no cntau.

'\

to que o objetivo da rcuuiíio ,oi o

da criação (la "Fl'{,;1�er�1ns GOI'el'.

nmturcs'', que tem ]10T ul)jdi\,� I'C

fol'!)u. o 11)lU.\O dos chcí'es "rlos . Exc ..
'

curivos estaduais ao
I
P' esidente

Costa (t-, ;.;:;t "a,

. I �

urgência para prejeln -.

-r: das suhlegendas
�

o senador Eurico Reselllle, vice

Jitler,: üô 'go'verno requereu Vl"l;�Il!*l
para,

J

a tramitação
'

'do projeto �_!e
sua au t�'l'j'a' que l'cgtllaillénlià-'ll J��!
ção das sublcg'endas. Q ,pr?JE!o
prevê também .a vinculação do "tlf
to em amhito muriicipal. Apc;"ar de

terem sido iniciadas negfJ'ciat;ÕIfS
C'JIl1 o MDB para a tranquila aTI1:�
vação do projeto, no Senado, com

a 19umas ;:;;odificúçues pa 1'a "abran,

dar" a mnteria , a bancada tliI
. ,

j\RENA tem condições para \ apÍ'(� ..

var a, urgenéia e o I,pr()l�,rin tr'\tp
sem a colaboracão (')po�tc;()lü��a. 51
entendimento ,COI11 o' iVIDB. - que

..

_

c I" ,.', .

'.

Hap vem sendo feito com o 'Iidor

Aurélio- Viana, 'mas' com ri sr. f.ill��
de Matos ,- ,tem maís um ca ruter ,

de.. �ortesja á "oposíção, dentro ',[�o
"sistema" que preside as rcla(;"õts

, (
das bancadas no Senado.

/

,

j'1)�;kri()l'l11ente o governador -Ic

sko l�.llll,) i-cuniu.se com J os S1'S,

Negrão ('f� Lima e .1t�re�tl1i( s- FO:l
tes, rlcclanll1Qo HP'·'; 0'1 cncontvo

que a "Frente de GO\ crnadorcs" [n.,

depende de í'ormaçãu, porque. j�
existe, 11<1st:1nc10 que caela clwic ,1"

,1-',o"rl'no estadual cumpra sua pav,

te. "'I

o !\l'l pl'll:.Hlor 1-;:0 Sill'eiTa, que

fie, 1'1 .i l'c10ru:lf hoje a, FIOI'j;t1�Ó-\
polis, deelaroü há dias que o seu

d'i_l!Y1Ü ao cheí'c da: :i'\a'fão .. indepcn
de da "Frente 'dos GOl'e.rnallores·',
movimento que vem SCI�ÜO açtícu.
lado pelo govcrnádor de Minas Ge-

lais.l- t' ) ".

. Por outro lado, o.goy:;rpadór Ivo

Silveira' viajará sábado para, 10

Nort� ,do Estado, dando confinui ..

,,€lade aos' 'festejos eomçmora.ti vot>
ao scgundo ániversário de sua ad,

mÍlústràção.: Visit�rá' os' municí

pios de, Mafra, ol1d(" "ai inaugur!ll'
� Ca's�,RUl�al e Canoinhas�' a fim dr>

..

" ,

� .. -,';:

Entretanto, ; o di�cur�o do Si::
\' , .''''-

Ulisses Guimarães, na Camar'(II, "n�o
deixa qualquer duvida q�JaI�to ',"Ct
atitude contraria a sublegenda qlú�
o lVIDB 'vai adptfu, em consonancht

\ .-

com os· sucessivos prollunciamcn::
\.t(),s do líder Mario Cova� e da di:
reção' do Partido. Sendo IJacifico (I

entendimento, dentro da AREN"-.

de que � sublege�a deve ser 'lJlli.
cada, só restará no !VIDB o "c1ún.1�
Ilho da obsttucãó.

,
J

"fnzer a ,entrega da linha de tnuls

missão 'de energia el�trica da ciela-
,

J' . r

ele e a'Ss�nar contrato 11ant a cons.
\ -

trução elo edifício d,o "Fórum da

,Comarca:'.

/
'" 'í

Um:' llcder em � mar,cha /

,. ,

J'I,�J�cguel1l acelerada� as

lati,,�, que () P'LAI\'lEG

'/

ohms do n[iy,r prédio, da Assembléia
-

Lcgis
es1á cOllstruindu na Plaça da ·Bandeira..

>. O dhllogo eldr{ dois Estados

de <';oiás.
tld:tI!lt� '!
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Díll1WC - () (J,cfe do C:l.
'ilrmo tãí1al:ldê�, Tftânofi [\i,j..
Hk�,chol'i1, admitiu, pela '[11';.
l"neira, vez nue avW{"� (lns ir.:s.
tados tJ@â(Í� cnm hase na

'Eail�lÍqía participa.I'nite',nfm'l
barríeíos ,contnl a trm�fl!- de
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no ClI} TYl"inh 110

r::i:�lEiano,
IJ7;itmlo \'Ôflf:: rl" l'pcnnlipc'_
1111'l1'lo 1(0 ,Oli�t;' rlO'4 [MM fó :

P;'�I'(Ul!��, ,ieixará para ,
)

��l"g�na r.fjn,s:r�ir.lpth'io 'to

�M� e�porh�çi@ de peh:ó!®{i

"Os n01'I_f'.�.B1c]'icwrH\"" a.

7Í;m disso. acrescentou d

P�'lm6il'o.IYfi111Ht!,ó
'

'Klttik,(-

\

\

cliorn, p;}trúlh�in as régfões
fl'nnfpirit;::ífoj da ítaií'ã,ntlia. r(\11

I

Argel -- A Fr�nça deverá Iades na J:egl?io 111'ge!!-Kla, -:;_l�
!i,?ílOÇUj3IÚ' àté @ Hm deste', ,Annaba, em conseqnêncla
;-:'1€(3 �tm. base �iílv�l em Mer!� ,d&§ chuvas t,órrNJciãls' IÍ!)'"
�i !��bh, no íítor;rt do MI;>Q 'caem sõbre oi3,�i§ há 48' h,,"

,
.

_

rÍlt8�TâtrE;y, l"evGlaram rontes 1 s s

'pri'®�nd,0 ' hem inforiímd.as_
"

>i. I

O"'QQverho da AIgéila vaoi No Mtm.l:c.iIlÍo de Haija:,
,'Qri5írüi:Í' uill,.pôrto IJ1Ú'a.'ex. 'Ê'tntiga;.'Dl,l7,zerviUe, ,250 rantí,

p(lT�ação 'de' lf,etÍ'ôJ,ç'o ,p'í'i:,lj}�; Üi'i,!·i'�lltleram ode ser ev�cilà.
cai -onde exi§�e.' à base, di!').:

, d'a�, I Em ees'bes foi' feit6 o

:DtiÍ'ém' 'ús i:ill'O!.'lrii.l.rite§, t:Hi)í1o inJsmo com 120 outras é mi.

:mefHl�id(j que, ri ,�§� ,,§-eda,
teraU{f� ã IÜ�rirríia\, i5ú"víétieâ,
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I COMUNICA-Sr 'QUfi A T"!\RTIR oo Jfi':lZ6Xr-
jVIO DrA ,29, DO COR1USNTII, A s:J.tICR.E'1'MUA ,úA
ESCOLA ESTARA - Al'ENDENUÓ O� ÍNTÉ'ftEg-"
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a _.:. Curso :G;nj&i�l Ille Comércio
. ,-,' 'Q Curso Técaico de ÜD'l1tfl()ilidnde \

'Pstreito, 22 de janeiro de J 0'fiR,
� r,tREÇÃO

't1lITAL N� 2/68\ ','\
J

.... , /�
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De Grdclil1 do' Scal1Ji Dil\étor, em exercício,' da
,

, )

FJ\3E1\l,Jjje de :M-edieina da- Universidade Federal! ,de
,

. ,

'.)�nü l�1�3ri!!a, ProfeSSOF Doutor Ayrton Robérto
.

cle'
1 '\

\
,

Çi.ivd,::., e cl,f COlllormidacie com. o Regimento· lutemo
Jt.�[â 1l-"aculGaue, estmãQ abertas, na Secrétariã, f.lo pe·
!lOCO 'Lle -�6 de j,wchõ corren� 'a:"3 de fevereiw p. vin�
, ,. - n' 'ri

-

H b'l't
-

'

UGUi uJ' 21;' l�l�cnçoes ;lü L,0I1CUrSO e" alI açao:,·
,

em

1�E:!G'U1�ºA CHAMADA� 'no, horArio de' 7,30- as 12;30
1ro;:qy!"' de: z,a às 6as feil'�s,

'

,�

;a" \
�

. ....., ...

Q3,1'equetlmentos de in§criçá(]' deYerãõ ser ácóm<
, J

,tJif:nnu:d()§ doIs documentos exigidos por lei, ab'aixo espe�
\
I'

�«
"

CJ,tlCiido:il-:

,
\

, _ J •

�âhna mas políticos temem
,\ \

-êampatthil' �o� lerrorishH�

\,

VeniÍ",;s:e um hmn hlii'itrrtlJ'.
tí1 de lmlezil" pm ZOnll, CP,.,

tmi, T� (lt:1't, com ,Dlvin�[r j',;r,
o

"(Organização de As'Sociaçõe's
contra, o! COl1mnisrno), Tam.
bém contribuem para a sa,n.

gréntà, i

-

êonfusÍÍi'i' que d(imi.
na iíí GUá�emiiJil, 00 ttf...-iNen.
to @rup�s> d� galj,1g9t;li1'i'1 IJf!tis
6Tr meno§' oi'gal�li�ãd9§, _ aw;

q1'i,a.i's a Ilolieta; :itrHlnH a ('uI.

pa por numero§o:;l §equt:<j�
f'

, tros, golpes e f'lt.j';ifü§-

/

de qut�6 Ginâ&tr.l é

cfirhono), com firmas-
Sida�, ê ãpaífálfi,en:f;os,

Atnglf.S<c em Z0l!'ll. Cf'llt:l'aJ�_

,!,Hltllir !l; Hliil F"rípe 'E'ir1m'!iÍdt, .

42.Al ��, J IY' !lmj�t IIm10
\ '

30'Hl, \;
I

,ii: Cerni cado de -:cnc1üsãq

GQléii�l (,ell� "2' ;"ias sem uso de

recol!necidas; .

, "

r U Fi;tilS modêlu, 18 e \1;9 (ém 2 vi(ls sem '1180 de

l}, L")!ll. ') cC!;� Ermas rec6nl1ecí'das;

,-I

/
:V' Pclestaclo d.� (:bnéll�rn,' CÓ'r;;:1 'f:ifm8 teêótH'.lécidá�
"__

... .;,t ,,�

v:t Afesíado (ir' Ç;iln',-b:1f Fí�i,;:J f :rvf:ên't'�t,' ('oh1
, ! 'f�'i8;, reconhfC' :d:J,

�) Título nA' nril' r

Clltis

Di Píte�'
I

,En!re, os p]cpau.ldm; 'i!.'l3is nnJigos
grande público gj i'H3,HJ-S'C os 'limnad Cif,

. -.....

O nome, det-i\'J. do ;lS"prcto lacttscfore

e conhecidw; ôo

leil fS ele 'bel;Zfl,
, ,

glLe áf)rrse{1>t:'l1T'l,
Ü. 3 (três) fdtog-fâtiás 'jt,A;. .,

• )
O: Abrellgni:fiú (êóm tesülffid6 f:(Gfn1�n; éR�ed1,

da. pejo Dcpart.8rfiJ€11to de' Saú5:ié' :PúÚHC::i de Pld'tjàIT6�d�'
iii; G'li de órg5ó ófidàl do J3i'iis; /;Új"ã' diÍra eM Vi!4da'61e

�

\ �... ...

�ã{) pode,l7á f!€'f il1f,-;�í.l}1) (l-'âe-, 2{1'.O�.61f' eõm, ffffÓ.âL�6'õ"
,,,' >..: l \

t\h�'0i�:t '

N:r fejTIi:dàde fl:ío s:íü ,fo;l;<; do que pLi3paraçõcs mnÍtó 'fi,

P;,8 (: í'l.lije!:ts lJlirizndüs pJf8 reriÍar Os cos'nielicos e lim'\.

por a l,;c'le. N00 cont€'m llu SliFl comp,osiçãQ o ycrH:1cfei-
lO leite ,de, V;lca que, d,lta'-ser de 'pnqsagefn,,, �n30d() di
lllil,fo i)(, tEVÇO, Ilf�rAhem serve pflta liurpélf 11 c\1t:is, sohre
mdo h\' qlie 8:10' do tipo seco c ini1áveí.

()';, pfOt11lt-ós Qonliíeddo\9 ,Gomo leirc�
c;c' enC0f1tr:1m' lal'ga:mente no comércio

, �

mi§[llIfltÍ(J� COtn; Dglla sübstahçifts oleo�as 011 rcsinósás

�.<' " ,'(' hoj::r:c {ft)1 Olirro tIpo, chamàdô)eite virginal" te'sl:ll- )

ue, analflllíletos . ,

1�' 'f' • \

b
'-' " " 1- ".i 1"

"ta" da ,Ç'TJ1U 'uo ue, Untura del cnJ0lll1 cm VCIClflo llufOa-

cdO'h('l1'� Eis' uma fovFrl'uta' faei!' de 'aviar €ill q-;;;íqt1eL"
r

\ /1..
,

fitlffKJ,jW ,frÍnfíí:l'(J ele ljle-ujeim, sete gramn:s;' tintura dlé

q"iir:Jiia, dlT:1S erar\'iae�; !,,)ic�ril1a, vil'l.tc e �incõ gráfnãs;

;H::J:'j ,(fé' i'{J�;l�J 'q:íàl'pn\tà gí'amas;' aguá �te haVlàfnel'is',
qn�ré�r:l.> ?il<'llnas; y

\ ,,1 \ i
"

kj(� lTi1t1[(; aconsclbados\ os ',produtos que tem na

EIIif r om_nll' 'pn o te I te '21'e magl1'esia, C0illO ê.l fÕl'n'l'u'là

SG!',di'nftO liqlliela , d'c; gramas; glicêri�a, Jdéz
,

vr:unfl\; lC'dc fle' magHt'sia, 'trinta gramas; "à,glcla de rosas, /'

1[;11IJ ?,rmn:1'�: ;v:;,l,;', t';tr1forda, vinte grama-s, '0' proprio
leite de ma\;n\�sLI comercial pode ser ,usado para retirar

ii maqüílagerll
Ontl'I:; (O':nlf'�ICo. de uso bem antigo é o leit� de

::!TTleJ'iJQ-;)9_ POtIe ;,Ft ílÍ'lriclo, d� seguinte maneira: desc�
cal' sessenm' grilmas dp amendoas doces e virltc gl'ama-s
de amendoa:; amargas; e colo'ca-Jas nllm almofariz, tri
illrmJqçHís bem, Us'i:rl fé1l1pS secàs, lVrístnrar cOIÍl; fJofa-

\
, I "-

to dG §C'�4io; dilas grarfJ:1s;' gliceril1:l nt}lltrí'l, vinte � cin-

GO' graIftil<s; agl1fl. elE 1'08:1<), 1irezentoil e cinCOBnla,Ib!.]l!l1;ilS, '

JiJeca'ntar no fim d6 ófto a dez c1Íi!s � fj1'1 r'ar n{lIl1 .pano
J

fino, 'Para fimi1izar dilr�nios 11Ji18 fonmlÍ:1.' mais moderna I'df'1S�lfío c�nliccido leites' de hel�z::l, <1 q_uál, como a� Oll-

tn.lS aqui citada�, poder(l ser feíc<l ele 11m �odo c�se:i,ro'
_ 'I \'

cQ1110rme à mientaç30 desta 110';58 co11m3 Pi�Ja: aÍ�ooJ
a nóvé11f'1l gl'á!US, duzefi,fos e cincóenla gramas;

I
a�\l.3

1 d'esl!bd'a, dUzentos e ci,ncoenta gramas; tintin'::! de hen-
••• ry \

- JOHp, ClflCO gramas; alcoolatllr3. de mnfjJt:a 3 dez por
. cento, duas graf1;:1s; peI'fume, dez grarnas. Sacolejlll'
basfal�te c fi'Itrar. Jn,fT1ar" mistnrando: g]'jc�,rina, qllin-,
'lC :�nlfhPl�; oxido clf' '7inco, quatro gtiimas,

de 'beleza e

são "ÓGÚdos

th';rh,nÓrmfi§" j:� Ifé' Íti1t3f't&, 'r.'� lf1:Mi,
_.Y '

,

,

Vis�jf!:
\ ,

Dl-, /1, Yj'tui, 'H.iltli:'I�G flp fJHwr1r �
rfl'el:m�, ,em exer:tk:j'fj

, " , , ,I
---;---�-- -- .... -....,.......-....-_.-.0:-_

:' ;
, ,

I .!j(:i!, .foao' Carlü,�'Tole�tii1O Nev€§
"

I Secretário
"

, I

,
.

_. '.�
I

\
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dos em que 1113is se faz sen,

'til' a aç:tll (lo;.; �'!TMiil'fn'fr'(\'-;
comunistas".

1'Hl.léit'()s éomlú'1isbs: na, ']'�il.'
Iândia aumentou de itttesr-'
dade fias últimas semanas,

ohrir,anclp a F:ôrça Aérea taL
j' ,

Tnfif.tra'cão ,

i.Ô ,

I

landesa ,i: l:l6>JTIlJar(tear e�n/
mtpitlm 3S pósiçoes- inimigas
junto à fronteira _ eOJ:11 - 'I

Lans,

o H(lvêrno da 'I'ailândi.t
denuücíou em nota:- Q:ficiaI
q'ÍIC guerriUJcir@s C(lm1mjsta�';

correspondentes a "dois -bu.
,talhões estão prontos para
entrar tl� ,território tailan,
dêz partlnd» da Pruvíncí.r

J)'e' Ga-ulle perde a

maioria dos 'Votos

Pi\�IS, o presidente- Chal',
J.(�S de &a1!J!He perdeu SP't

ma\lótial llut1alFumtar"'_� pelo
Jnehl}'!5 �eõTleàmellte _ qUfel
dld (j ttep'llttrntlicr Francis Saai,
.d I. ""I m .�. , )
VOlt{l, _ue' L [1;101,1 anunciou ;1

decj�}f.9' cl:e �l'ei�ar a banca.
tbt d'egllfllista' fiá Assembléia
Na>€lÕifiáil', em tlépresalia' [rOl'
nlfo' fiet sidl!Ji �fe)'fj(]ido o pedi,
(N,(f ete autfj,t}€;ID'I,ia da Poli.

�l�fii,:t. i1Iem g: sO'Iicítação p;t
Nt- o t>f.tvl,(j' �l� séts eminentes
Úf'hlli'l,tirsf:N pffii'a assistir ;,"n

- nf1"d;:;< éKí;yiff"Í(.fgS lLtomicas

f'fi'pf'�flft'Ffdrer� f.rancpc;t(<; no

r
. Venha vér o' Que fizemos para vOfê ...'·

, ,

.

fJii qflqp{Viji(af['s :wl'rlli..
f:1tff,J', l"t,fj\litm'(( eym' ,{� (icei,

f'lfu, 'fll' �;í:lll(í'('d prnv;lvP!,
]'I\lif"Mt>: i'Ii'tff p'rff-:htl\ti (�1I'íl n (" III

�H�t(' ,ieg';tliJ1lsta: flu '!"ad.t"
I'ÍfÓ'ft.f,rl, ,,(tt.,* O j'1'i'Csid,f'ílLC sem

_ }'J'fC' iifjúfJ1W,j:f fi áJ'lnio de \Í;í
}'j/fI§ h:i)tepr�ft'f,fF'fIir§ 10 I'rnn!''l

\>

!

",\
, ., '

II !�.1.'14.
JS.. emissora' mais

1
__

A;�
Tr'abalhamos' exa'!lstivàto:ente, é verdmIe, mas satis-fe\to's cle ha.ver'
tt'ábalhado para você. I ..... _ ,

Isto é, se você é daqueles que acham muito d,ifícil escolher p'ljesenh�'S.
N�s insta�alnOSc G'frr, a 10jã mais ponoita' dá cidEÍde. E p'Fesenté's (
são a nossa espeéialicIâ:de, ,/

-c

E para provar que diF'T' et1tenàe mesmo de presentes, tdmamfis' a
liberdade dlt sug,êr.Ír ,dêsoe brÍtHiuédos ,até prata de lei, açá irt6:�t..
d'ável e cristais,' naciallâ:is oU estrangeiros:
Além disso, GfFT é:"uma loja aV�Flçada, ,

Não fechamos ao meio,dia Gpara você vai ser uma mão na Foda,
hein?), e pretendemos acabar com aquela velha estória de loja bo�
nita & preços altos,
Bem, há �uitas outraS' 'coisas para dizer, ill!lS gostaríamos mesmo,

que você viesse ver .

Venha ver o que iizemos no número 40 da Rua Felipe Schmidt,
para. você,

(no número 40 da rua FelilDe Schmiclt)

NOTA: - Os nossos íeitores l1�d('rUo \
solicitar

, ,I "" ,,< ,

f)
q,ualqüér conselho sobre o tratamento da l)�le e cabe-
los 80' medicO' (i,speGiali!ilta Dr. Pires, fi rua Méxko,h 31

,
'

- Rio de Jândro, bastàndo envbr o ílrceSt:nte attiíJo
de�te J'ôí'I1Rl e o endêrécõ'

-

a -têsposta.
,�

,
�

�I,�����====����������,,�

/'

1
tas.' \ )

A' dCI'I;J>is:1;;tO do ll"lputarh
Sarrí'ord do' grupo dos R.�.'

publicanos Irr�lel)emleHtes -.
cujo litler é

-

o e:x:.minrístro
Giscu;d d'Estaillg ., d@spoia
\lo cOligição deg·aí.l�ista; fllajol'i
tarja do único voto de van,

tagem que tem sobre fi< 1'J]r(L

'�i�ão. Os Republíeanos ln.
\ dC'PeFtdente,s têm ag-ora' 13
filembros na Assembléia e .\

principal facção de galllist�
_,� União Democratiea d,1
V República _' tem 200 ea_

dcí_Eas. O total ag�i'a 'é' 1: ,I.

ha.im dos 244/votos neêess:i,
rins ]JaJ'a (I controle ab'solu.
to da J Assemblí'i'l1. ,

A atitude t�O deputa�ld ,ta:.
tiallfi � em�sldgl'ada _ se,

gllndo b� obscrvaElore�� -

\

ef.Ji��(I 11m desejo de dispô,'
·flc lih('rlla.te de voto :em dr.

tf':nninflrlas rH§(,Hss/'ícs,

,)

, I , .

'-

, '

,-

,I
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Já se encontra Cl�1 fase lle

redação final o relatõrio que

técnicos consultados por
importante 'setor 'milttar do

Govêrllo Federal fizeram so

bre os planos do. Hudson

Institut�, organização finan

ciada pelo Pentagono, ,\

construção de um grande
làgo na região Amazônica te

o objetivo llI'in,cipa( do cs

tudo, e segundo fontcs do

Ministério. do Exercito, se- \

rã enviado ao présidelitc
Costa e Silv,!:
Além do plano de constru

i..-----_._.- - ... _�.,...."_'''' A •

Cemo

(FENOK1ENO LATENTE

,
.

):., , . '. 1 . .

EKiste mn lH.tán:1 haralelismo entre a c;tença rel,i-

oiosa 'e o; rJartidm'is�� �i';qtla'nto fellômeno 's'oeia] e po-
c � I

litieo, O partid:trisrl1o ê crença- .ideo'ló?,ica, ou peló i'fle-

então <desconhecida,

-_.- . ..:....--�_,_-_...._-;......-

)

, I", '.

l"!f

,',í; .

{..

COMPANHIA DE SEGUROSGERAIS •

(

A, OrRETORfA

� Informa aos seus s�gurados
e ao público em ,geral .de Florianópoli�,\
� do Estado 'a nórneação' do '

Dr. João Carlos .Ramos como Agente Ge�al
..' ,

do 'Grupo S_eguriídor MAUA
.

para Santà Catarina.
C�murli:ca, . o\Jtr�ss'im; que o Agente Geral
funcionará com e,scritóri� locali'zado
à Rua Felipé Schmidt n.o 25
EdifíciO Zahia, 2.° andar.

, ,

,
)

'\a répr,e�ent,antes djs,tribuídos ,

nas Ptillci)'pals i),lda'des do E.stado.
<'

• /

'Pórto Alegre, Jan'3ir� de 1968
/

\ . (

..

depois de' hi�tuda;r as tenta.

tivas de dominação estran,

g'eira -na Amazouia .atírma

que a execução dos planos
eleboradós pelo Hudson será

segue' áÜtifêltló. ,da produção

Ào explicar· as expressõl�s

BRAS, General l\-iário Gomf's
e ue tôda diretoria, disse.:

.... _ .•.. " ... _. __ J__
.

.. _._

)

.. ,

I'
'

',1.- \

\ ,

, t

- Essa é�,l minha maIl!}l
'ra fie'falar, ijo.i� sou um lIo

me'l'p:>de obras. Nãó l)u�so
recibo a quen1 c!ltá pl'OClt-
rimdo polênilcat

'

As a:i:'irnluções ql!e o Di1·,.�
tor T.écnico da COiJEBRAS
fêz: no aÚiiôço de' COhfratel':
nizR9ão dci,,�ram o ambien ..

te te�lso,' obJ:igando os COIl

vidados a se retirarem an.

tes .que fôss� sel'Vid� a "S,) •

bremesa. No início de seu.

(Jj�curs.�, éle' garaJiti�a qw:
. t.eiItàtiã falar sem empregar
"JIOmeS- .f�ios·".

I às 3 e 8.112 11s:

G1'cg'Ol;Y Pecit
�SOI)fiia

.

HH'lin
.

.

'"":'" 'Cm :--

ARABESQUE
tJn,emaSeGlle- 'I'eéÉibolor
'Cehst'tra 'áté 1� anos

.'

1Hz'
.

�(ii ,5 é. 8112 hs:
Lex Barket
Nadüi Marlova

- em -�

O SEGREOO DO. GAVIA0
NÉGRO '

. '{
Eastmancolot'
lÓ anos

TQtalScope
Censurá. até

Róxv'
,\." :,

'i�s" 81[2, h$.
Geórge Hamilton
Sal'ldra ]}ee'

'

\ -em'

DOUTORO SR. ESTA
BRINCANDO

CinemaSc.�pe MetroColo�
. Censura até 14 anos

tUURROS
Gloria

, '

às 5, e 8lj2 ilS.
Reg Parker
lVIireille Granclli

- eIn -"

URGU�, O PRISIONEIRO
DE SATANÁS

TotaIS�ope Eastmaucolor
Censma até 18 anos

Unnerio '

às 8112 hs.
Mark Dazen

-em

JOHNNY YUl\'lI\.
DeltaVision 70 EastmanCóloi'
Censura até 18 anos

Cine Ralá
à_s 4 e 8 112 lIs.
:Robett Vallg)lll
E1ké Sencr
Felíei.à F�rr

-em-

SECRETA EM
VENEZA

P�naVision l\letl'OColor
Cen;mra até 1& �mos

MtSSAO

-------�.---_._--------- .. ---._j---� ---

\

eventua! gu>cna, "�!CI�';Ül(,
Sem Solucao
, COfichtclú tllt\'e1ai;fu; :<11\'.
-rnantln .qi.í.e " ·eo'!.·l·c�,:Í{i Üi.'·'·"

se l)st.àtlo 'lt� c!Í'i:'ins, 'St�'1',i:..;'

bastante d1L1Cil, eill \'Ísttt <lu
Acôrde dê G>AI'ál!t!.ns t!e ln.

. vestímentos, c"tabeleddtl ;",\

tre 'O Brasil e os i';stath)}; t,
nídos..COi1trt\ o 1l�lihià!h'�'1

.

to da sitt'ta.çãü, sug·Cl'c!.ll Cir,'.'
as vendas de téí;tà'�i a é"t,v{\;\
gei1'es ' s�jarn '

, êí),l\si(leí.'�\:I:(,t � ..
assunto de SegUi'àll'ÇR r\; a'c.i�),:
nal.

A

(
OFERE, E PARA ATACADISTAS

. ,VESTIDOS; 'gWSÃS DE JfRSÉY, Út.
.

MOUELr:lS f PA;lIRÕf$ EXCLUSIVOS,
,

TH,: 93-9418
.

sÃO PAULO

M A R I A M A Ré O' LI N A / '4.Í 6 B R.4 S
SÃÓ PAUlO -� .;, :-;: �

mas e�l 'outro mais recente,
mente, tornado PÚ�)UCO, 1'('"

presenta o nnaI do Lago so

bre 'a 'cida.rl� de Fonte Boa,
situada a cerca de 200 qui.,
Iômetros da cidade de Teff.
Sem o.Posicão
Ress�l-tà "em certo tl'ech�

quc as;.tctras, compradas por
l

.

siçrt() latcl�te contra um ou

mais projetos de desenvc 1.

vimento",

Segundo conclusão dos

tecI�icos hrasileiros, o intcr,
rcsse por essa arca não é

ocasional, e afirmam que
"tudo indica que apreocu,

.

pação dá cumpra dessas ter.
nrs seja l1l11 passo l!' mais no

?1'ograma político e estrato,

,!Ião dos l3<go�, o mesmo gru

po ele téenícos, (.10 .qua] par
ticipam illm tares' -hrastleirns,
est[1 . c:;;a�l;illalldo I) proble
ma, da compra de terras t10r ,

-estrangeíros -

e li distrlUui- altamente danosa para a c

de I anti-cOllcell�ionais por conomía e soberania nacío,
missões religiosas norte- a. naís.
merícanas no N61'te dó país,
'Os lni1ít�l'�S' oonsideram es. Sem Exatidão
tos fatos, - "uma atronta . :', Explicam 'os

•
técnícos que

s()beraiii�, Ilã�iofiàl:', /e ',lfÍl'- caso,seJâ consÜúi'd� a' 'bat
-mam qüe ti marechal. Coso . rugem .mie formará 'o Lag»
ta e SUVa"i i��o i'olerai'á, Ijc·.; :\ma,zoilico, 'Cerca (1(', ?5' pnr
maneirâ �a.ltumá, '. a hl.filtra- . cento da população de A.

çãõ estt'angei1"à Í10 país." mazonas, concentrada nas

zonas :ribei�'in1tas e11) l virtu ..

o que é��. tetatÓl'ió . de da reiIhl·hUiiia(jc: ,dnk cu!.

/
A elab�ráÇ'�O tit;stc tclat!l- tUI'lI.S de ,ju!,a Sf'J'á de�alQ,ja.

carlos mitan'da, -, ) rio �or j�ctticos bi.'asill)tro' .

da, além (le extin,ghh :'lItna
coineçõu ,di".pois (le o g'OVCl'- das principais foMes tle l'cn

.

no recebcf� ptrt ,c,ja;:. (Únlórtm da do 'Estado. <

� t1ca illf1'l'tímiç.ões� dolifiden. . AO' ahalisarein o l?ttl:icto
Ci�js� l,lSl:':g·t;!tàll�O gt,e a Itlaio do' Lago.;' ós técÍlieos "csUl1- \

ria ,doS réeittsó's. cl:!�1sigila�, ni1àm 'que nei1ltlt�n d(l�. tt'.x
(10$ no Grcaineniu iló l{itd�·· tos 'clinug:ad'Os pejo 11'1i<lsoll
son í�stit�te (ceica' de. 'S'J InsÚtlite defh�a C0111: ·ê�atj.
jlOl' cente) '1)iigÚuw�e ele éOll' dão' a, �rea a ser súllfiiása.'
tratos mantidos ��lll b ,De- Nlini, pri,jne'íro estúdt�',:'ô Qr

partamento (l� l)�f�sa) dos � gão a(iHna. ou!'" as agimf;: cIte
Esta�ds Unidj)s: <) ']'Hatório, 'gllri\o até �a -cidade de:;-:'�efé.

nos eleve ser. A, comrmracão não é muito --adequda. no
,/ - '" '\

. -

'entanto, 'se'rve �ara dar uiÍla visão global ,do._ sentido
partidádó. como fetí6meno, da Jvida a sociativa, A reil

gião surge !l0r' interesse, assim tambéin o· paI:tido em

tôrno de uÍll' icteal e, (') idea�, nada mais é do que ime-

rês se, ernDOJ'a, müitas vêzes, revestido' ele nobres pro-
'.

.-'" )_ .

-

.:-

p6sitos, O intef�sse não d_eSJ,llel;ece�q�andq v6lta'dp' .

ao .,-----;.-'""----..---....

beI� co��mi, 31�tes,. ry'�bjlita,' Ai Qh�gam0s ao âmago da
,

_. "

, ,.,\ \;1 ..

..
_ .

queStão, o interêss'e t;m. tôth'ls 'as épocas, é e será sem- "
.

>.
' f . �I�:f"''"'' "; _:' .

' •...

pr� látente. Na,,��.com a im�)eri9sa tenelênda �atutal 'dê
'

Dirét�t da evltIRAS/diz'
.

diferenéiação da eSDécie. racional. A d'ferença torna-se
-

"0·:"
.'

necessidade de ·autõ�exoress50 social no mundo clviliza- /de üivo:que �trecadação n�o .'
elo. A crença í:eli.�jo�a:-t:tmt; interêsse dé um grupo pi"O
,cura àtingir o absoÍuto e O· ihfinito cém �receitos elàbo
rados em t6mb de uma doutrina esr,ecifica. O absoluto

,e, � infi�lto, traduz-se em, religião, �or felicidade espih
tual et-etÍla, r!'rande e inata Dreoclmacão dos seres hllma

;os. O !Jarti'orí�m;, mais !')gsÚiv(�-.e
>

JNcnps trànscenclcn
í.a1,

.

visa a fcUddaje tC:Te,1a, num re�jme. politico, peh
implantaçfto de se'tls: iélea:s de' parrido. Todavia, êsses

I
B1'0JsíHa -: Com palavr:l'l

nienos grosseiràs '!III que. i)8
-I

.

� r ,

•

que usou sábaüo, ho almô-

ço' de confrateÍ'hiz�.ção d."

Coo·releniz�çã6. (lo Desenvol
dois termos ele paralelism() são antagônicos' qüanto

.

a Yimento' de
.

:Brasí1i�, seu Di-
essência. O nattidarismo é o.inícrêssc' material em opo-', 1'etor TééÍli�O, ·Sr. Albert;)
sição ::lO interêssc eSlJi.ritu.al, aÚjmenos em teo�ia, O in- Bastos i\'l:on�eiro, cmifi,rrnou
teressante é observar· QUC a estrutura dinâmica de am.. ontem �llas, déI�úlldas \

de

b'
. ,-,

\ '.' que �'as fOflteS de a, l'recadaos e semelhante. .Ambos vivem nclo proselitislTIO e
" ,ção do Govêtno n'llDca. CUIll·

reinvin,dicam Cà1�dições, no', tcrimo ,�' no eSDaCQr A sitl- ' ".
. '.' .. ,

• ,
- • - > W'cm sua. míssãq_".

tese de ambosl é o interêsse... hutl1qÍlo dirigido a um ohje..: ....:_ O Govêrno � disse ---',

.. tlvo próprio: Deus e Estado. E, :êstes dois terinos, tam'- �fi,ou enorfues.' fteni'es .

·de

bém, possuem Uma analogia, singular, "que não vamos trabalho,' :<lu,e, devi�m orig'5�

d'
-,. .

\, '.' nar· novas rOl1tel' :d,e, produ;lssertar ·â'cj"uii -tO' essencial, é
.

e.on'stderar que;o interês- cão de taxas. mas neste País
se é late!ltê, e o partidarisinó €;.a· 'J'<;:l�gEío já nascem, ·todo mund�' quer. s!)nega:t·
conl o inçlividüo, jsto é; .manífesram-se qU;llldo a' inte- . e a li:deC-�âàção.. �lão á pt'o
ligência, já adquiri:l;l copqições de. razoável' percepção. J po�ion.a('�o desenvolvim.eil.

'

Não há' dúvidC\ de que as .corldições: atua.is da humani- ta naclQnal.,

,\dáde, os .padro,-es em que' vjvemos '_D08san1' forca,r .

as' '., '.
- 'Homens' de' Obras

circunstâncias. Jamais poderia . eviden<;iar êssés feno-
menos, num sistema' comi11etameiJ,te ·isolado. O homem

.
..

\ I
nasccu !)ara viver em sociedaçle e o isolamento podetia f�e cmp:reg9u QU pl'esem;:1

"d' , do ��reSidei1ie.: da CODE-
con uZlr-nos a outra forma de expressão humana, até

estrangeiros encontram-se

crú sua tfltal'idadc nas c"ilH
madas "Arcas 'C" onde, .dc a.

cordo com 08 dados do Hu�1

,sou Instituté> a '''populaç:ío
é. rarefeita, predominando a

classe militar; de. pouco imo

pacto politico sobre 3 nação
não havendo, \101' issn, opo;

_____"C�"",:__. __ •• � •• � •• 4 •• _. _, __ ••

e
_. __ �. _ ... _. __ " . " <- __

�,

DECLARACÃO '1 !RACÁ'
!'

.

/. .,", ,
j

,) "';Sil�venc'irn Despachos Gerais S. A, (Serviço de Ma
l0t�sj :cômunica aos' seus éiicntes' e a praça em

. geral
que Q :sr: .

JOÃO KOWALSKI. nada ruais tem a ver com

rcfcrencia aos {ntçtesses chi ernnresa cm todo o ferrito
�'ío nàC'i��al s��elo 'lirMl�acló em- slibstituici'i0 como �\gell�

• " '-... ;'. ,I
•

- �

I:"""

te:eI11;,1�torianó901is; o sr. GILBERtü FASCl'ONI, com

eZ!ciyrç\:9. 'com�:rciql '�l\ Sll� CoJisclheito �\hf:r<1 n. 90
.

t,Ç�refoúe\, '1402,' 'óriclt ,contirlua �lS ql'(1�ns dos cel· enic� é'

que pode carecer de telTÍt.í-'
'rios vazios para resolver pro.
blemas resultantes til' UIlI'!'!

•

\ .

,

2&��i -6.8·�
,

,-���
'I" ,�',

: �

J� .

'Jo�é Alirédó Vieira
{�

Inspetor
, �." 1 �

Pintó

,.:
'v"

r '

'-, ,,�.
• i'- ii,

,.'.> ..

'

l'

, ,-

,';' f

, �

\

para .

,SÃO PAlJLQ',,·' ,

RIO, BRASILIA,
e'·GOIÂNIA "

- comôrto de jato
�senl,acréscimo de tarifa
7"vários dias à sua escolhà

I.

, '.
:, (. ,r. \ .'

\ ,

\ "

\,

�-,- /
\ '

!

'f '

j
-/

) .......

1

)

,
Três vôos por semariá para, São Paulo: Rio e Brasília.
Um vôo por semana para Goiânia.
Serviço de bOr�o. de' categoria internacúonaf .•

para, qualquer lugar, do
o. CREDIÁRIO VASP'
está à sua disposicão.'

,

"\
'

I

, I

I

,VIAJE SEM••• 'VIAJE

VASII.MEMBRO ASSOCIAD()

'�'f�.JA'fA
,

.

OO.lIIOlOE f"'T"-ViSppItT[ .lfllfO

/
- consulte seu agente de 'viagens ou a Vasp
Rua Conselheiro Mafra, 90:-' Te!.: 24-02

.
.

,

--,.. '

-
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Valorização d'o
,

homem rural,
GUSTAVO N�VES

r
, :,

Cêrca de 98% da pnpula,
ção rural do litoral cataria

n�n-;ie sotre dé. males' causa.
dos pór vermes. Essa afiro

mação nada conrortadora é
'. \

feita em documento �çoA�e-. /

quente de pesquisa técnica,
Mas a saúde do homem 'ru-
ral catarínense, desde o que
hal'Íita as regiões litorâneas
até ': o do Extremo Oeste, é,
objeto de meiàs do Govêr-

no, no rumo do desenvolvi

mento econômico. A valori

zação física e mental ,do
homem do campo é, questão
fundamental, no plano de

açã� .
da Seeretarta . da Agrr.

'cuitüia;
.

ê o dr. 'Luiz Ga

briel, ilustre titular dessa

Pasta, está-promovendo, por
tedos, .. os meios �()' seu -�l-'
canee, l/lli,:' 'campanha de
l'ca:biÍitação 40 trabalho ru

ral de Santa Catarfna,
I: ,

E certo que isso escapa
ao âmbito do setor técnico,
administrativo' da Agricu�
tura, pelo. menos ,a 'certos
respeites, como, par' exem

plo, no (IUe se refere :t

obras de saneamento. Ma8,
se fôr possível dar ao }lo-,
mem crural uma consciênci�
dê valor 'própl'io' e a� pers
IJcctivas que se lhe abrem' a
uma ação' eficaz, não m! '

\.
fará· puuco, no sentido de.

)JTo,ver-Ule\ as nec�ssieladl?s
de confôrto, mercê elo qual
se cuidará meQlOr, do pOIl
to .de vista da_própria valo_

rizâção física.
Já se vê que a soluçá:)

dos J;lroblemas rur:'lis não \

dependera tão' só da ass!<;_
tência ';té'Clúca ao agticultor
Ol.l ao criador, senão ainda.'
dos 'recursos' qu�' lhes 'pec
llútam o habitat adequadó
ao' melhor;ll11ento de' sua si.

tuação sanitária. Dir-se-á,
Jlorép}, que muito disso de

lorl'�rá do desenvolvimento
econômico das regiõe's, e é
\'erdade. Daí, que pelo me. J -

nos' 'se faça' pelos campos ()

(IUe lhe asseg'ure condições
,d� progresso franco e per_

mifa;1í:S"Í'lOp'lllaçõei njvel' dê
,;iÚa- mais' elevado.,

/'

------�----�------------�------._--�----��----------------�------�----�-----�------

o MAIS ANTIGO DJÁRIO DE SANr�' C�TARINA :1'

'I

a�pite
t

, ,
.\

IZ.

.: .
,

, , I

'. I

POLITICA .., & 'AtUALIDADE'
,

'

.I

Mareílio Med.eirQs, filho.

4S lVIANCHETES DO �AÚS
'. \

'

, Para quem abrisse 'os prin
cipais jornais do País no dia de
ontem; <:;01110 ocorreu comigo;
certamente não poderia � passar,
por 'desapercebido, o "olulhe das
"manchetes" sangrentas das guer
ras,

,
Selecionei delas,

,

\

'; "

'\-, .:
'r I

I

Infelizmente não podemos
to-de-vista do .scnador Dinarte

concordar COm o pon

Moritz, -segundo o qual
/

el

qu� aqui vão:

, "Esquadra americana segue
, para

-

<j. Coréia UO Norte". iJ' ,

"Peritos '. dizem. que bombas
não são risco para 'a -Groenlân
dia".

"Senador denuncia 'ato de

guerra", ,
,

,
"Mortos seis comunistas eml.

Seul",
"Washington' pede navio de

volta através de Moscou".
"Segunda frente da guerra

/
na Asia".

"Coréia do 'Norte crê no'

pior';.
.

�'Prêso em Minas chileno
. que· 'roi gueqilheiro na Bolívia".

'

.

'�UA prbvêeul ofensiva co-
- mlLllista no Vietname".

'

"Wilson reune-se com Brej
- ne� e Kossigin",

,

'"Londres Protege �Ber1iJ:ll",
.

"Os EUA lamentam a, re

cusa'. de 'Han0l<>,
"Rusk: a guerra

vel".
.

é ioevitá-

"Mensagem trata ( de Iogue-
tes".

-

E' o espêlho impresso , nos 'I

jornais, do retrato caótico do pa
nodma \internaciónal nos dias de

hoje. E' a ambição" a .intransi
gência e a .burrice dós homens
que se' dizem responsáveis 'pelos
destino) do mundo, a semear ii

-rnisértrt, a morte' é a destruição.
O que estamos fazendo nós,

aqui, nêsse último' têrço do
I

sé
culo XX? OU melhor, até quall-,
do, ficaremos nós nêste

, mundo
insensato,' ao sabor dos ÚOS;;05
próprios desatinos? A .cspera da
Bomba?

A OÚTM GUERRA

a solução 'para o Gotêrno ,esva,zia� a "frente ampla" e

pôr fim ao movimento Iiderado pelo sr. Carlos Lacerda J

e pelos den{ais' políticos cassados seria a' edição de l�ais
.

r". .
'

1

um ou vários Atos Institucionais. Trata-sc , verdadeira-
mente' de um absurdo que _: só' pclo disparate q�IC con-.

têm ....:. toma-nos o l,*Ul)Q .e o espaço dêsté' Edítorlal,
Já � stlfiqientemcnte conhecida' nossa posição a

respeito' do' político carlos Lacerda � do movimento por
êle

.

liderado, o que' dispensa maiores comentários em

relação aos ��elllos. De qualquer maneira, desde que

·

seus ,'discursos e su, prograinação não venham a .. amea
-

.çar � País cem uma_ crise de todo indesejável, recouhc

cemos o direito democrático a todos os brasileiros -

os que são contra ou 'a favór do Govêruo de expôr li�
vremento as suas críticas e as suas opiniões. Isto; I de'

I ( "

resto, é' V que o próprio l'-.res�dente G{)sta e Silva vem

fazendo, sem usar da vioiêl�ciaJ ou da fôl:ça de que dis

pÕe pará triturar em' poucos minutos,. se qlli�essé, ai

"frente ampla" e o seu· lÍder.
Erra profundamente @ senador .Qinart;e _Moritz ao

sug�rir Atos Jnstitucioúais, 'P?r certamente,' não J se ha·

ver lembrado de que o Pais vive em plêno regime cons

titudOlial desde 15 de março dc 1967, data da posse
do Márechal Costa e' Sih'i'Í. POssur,rnos uma t.:onstitui·

" f.
\

.

ção; IImà Lei dc Segurança e várias outras 'leis tJue,
boas ou más, possuem eXistência própria ditada Refo
_lllomento' em que vivemos. UÚl Ato lt�stitucional., ago:

ra; seria deitar' pot, terra todo o empenho dcmocrático
do Nl_ar(..'Chal Costa: e Silva em estabelecer- no País ':�

·

,

" � ,

plena normalidade c -decretar a fú1êl1cia da Constituição
de 1967, mesIÍlO antcs' desta co,upletar' o seu primeiro

,,_
,

.

ano de e�eriência. Seria, por assim (dizer, Um ato que
.,

I

n
,

e os..comprometeria até' à raiz a Revolução de 1964

objetivos a que ela se propôs.
.
Na . verdade, atravessamos, um período üos mais

Importantes da nossa história 'republicana, o qual cal'-
.

I

rega as esperanças da, nacionlidade em corrigir os êrros
e as distorções que Se àeumularam em 'tantos anos P11S
sados, Até, aqui conseguímos resultados realmente ani-

madores, mas es�an!os ainda iilt�ito "aquém do desti

no que, a nôsso trabalho e o nosso esff)J\Ç9 procuram

alcançar. Ó Presidente Costa e 'Silya, vencendo como

,J>0de' as di.nculdad�s que se lhe apresentam pa,rá q!l�
�ossa pôr em. prática, medidas de imensa J.'esp�)Ilsabil�M
dade a�l�inistrativa : para a Nação, possui um Ubra raw

zoável- de Govêrno, tendo-se em vista os mêses já trans
corridos de sua administração.

,As C,rltiCHS que" se UIC !ilZem, muitas reconhecida
mente injustas, correspondem à maniíestação- democrá
tica das �elações' entre povêrno e Oposição, cada' qual
mantendo o respeito pe!a ,posjçã� do o,!!tro, embora

discordantes. Não queira o senador (lOtiguar, ser mais

realista que o rei, ao pretender ensinar ao Marechal

Costa e SiÍva qlial o camillfJ.o a seguir diante do movi

mento d�l OpOsíção. A diretriz traçada pelo Chefe da

N�.�ão é, a qu illelhor se ajusta ao seu temperámcnto
e(lu'librado e responsáveL COlll isto" êle vài conquistan
do a' simpatia e a cooperacão não só da classe poLítica
'C6�110 da �piniã� pÚbÚca, �falendo 'ver aos seus OilOSi-
tores O alto espírito democr,útico com que recebe as

críticas. De nossa parte, cremos que as investidas tIo

sr. Carlos LaQerda não encontram eco nos sentimentos
�, '.

.

,

da mai,orja' esdareCida dos políJ�côs e dosl brasileiros,
c�n gen�l. o Govêl'Ilo nijo teme a' -;'fre�te" nClli o scu

1íder._ Por· que haveria, entãó, .o sr. Dinm1e Mofiz dc

tcmcr?

·r·
"

.\ " ....

A cart� éom Jque 0- l'residclllc �osta c Sil"a res�

ponde pe�soalmente ao, pedido de renímcia
_
do deputadO;

Rafael de Almeida lVJag�ães da'· vice-liderança' da

ARENA, tçm (sido interpretada por algüns politicos do
\. ,

..

partido majoritário como um sillt.oma de que o Chefe ,do
Executho se est�da. ,'oltundo para os pl'Oblcnias 'I}(jl!ti ...
cos com o illtCl'ésse' que �êstes semprc estiveram a re�l;l-
1Ilar. Não demonstrando eUl sua resposta o' mClIol' res-

, ,

sentimento pata COm o parlamentar carioca, não deixa·
"

� ,
.

- /
\

o MarecJ\lÜ Costa c Silva de deixar nas entrelinhas da

!Iria carta �lla flna dOse de Jualícia.
. ,.

, c-. I

"r
. Sente o Presidente da H.epública t}u� lUio e um 110 ...

mem em condições 'de ""iver perigosamente", segundo
o. �entido que concluiu da carta· que lhe enviou -o ex-vi-

.. cê-líder da·ARENA, <lizendo que ,o scu Govê�nq lIão pa
dece',de açodamentos nem sempre' fccundos tia juventu
de,

-

mas caminha a passos mcdidos e fil1J.lles, 'com os olbos
voltados para o futuro. Segundo o M;nec]1al Costa. e S,il ...

_)

V�l
.

não cQida o Govêrllo de pro,,'cr apenas as neces'sida�

de� imediatas <lo pr�sente, mas aspira a deixar planta�

�as 'as sementes de amanhã, enfn!ntalld'o' alguns" dos

problemas de base e a êles daúdo soluções' estl'utunüs
cm profund,idadci, ,(

Nos tênllos �ln. que foi colOcada a resposta do

Presidente,; alguns (Erigentes da ARENA destacam o

, fato de que foi açeita a col�cação política (To probléma
·

da renúncia, scm que' fôsse preciso sair da linha de bom

humor, sem descambar para a irritação' e nelll ' 'apelar
,para OSI argmÍlentoS., da. Segurança Nacional.,

,

Reconhece1l!:_ as' c(lI;ulas do partido Jllaj�ritá�io
que o Govêrno' esta necessitando de apoio politico e da

solidariedade desinteressada da ,agremiação, '.
e não pode

ser abandonado' à solicitude do seu,,_cÍrculo de' íntim6s
ou lmic:lmentc: à/' ustent�ção nem sçmpre recomçndá-

,

vel- �o esquema . militar,. �s vêzcs, segundo
-

elasl intran·
sigcntc e exclushis.t;l';C .Paral tanto, acham nel:e��ário (lue

a_ ARENA venha a funcionar como um l'erdadeiJ_'o par
tido pol�tico, superando suas dificuldades internas, seu

artificiálislllO, esquecendo as rel,;indicaçõcs de grupos,
. pa�a' entregar-se a uma j9guda 'mais <lld ,c de objetivoli
de llJai'o� alcance.

Nuo resta dú"ida de quc clisa: seria a ,solúção
ideal, dentro do caráter 'dc transitoriedade que IÍlllita a

ação da ARENA no plano globál.·Criada como que

destinada a senil; apéllas a,o Govêrno RevoluciVllário,
durante uIii detCl111iluldo' pCrlodo da 'lida llacioll�l, po�

.
. I

.

de-se admitir que, em "ista (li�so, a ARENA se dtspell�.
sa��e das preocupações dc or�em doutrinária c pcf.,ogra
máÚa par? voltm··se' por inteiro ao apoio politiCo ao

l'rcsidente da República. Sempl.'e <jue se fizcs'se i neces-
"

sário, lá estaria a 'ARENA, li dcspcito 'de tôdas as suas

coh�radIções, a for�aicccr o Exc'eutivo
,

,
No entanto, é saliido 'lllC nãó é apenàs está a nr.)

, dadeil'a' f\�nção M Ulll partido político. Assim CÕÍ110, na

qualidade ":dc agremiação governista, caberia à ARENA

finil�r a base poÍífca do Executivo, seria Ide se esp�rar '

\ . '

\

(]ue sempre qlJe� estivesse 'em jôgo unlà decisã� de vul-

to para II �ida Jlaci�nlII, seja de natureza eini�ellteJl1en- l

te técnica, de cstrategia adlllinis{�ativa �u de 'llOlítica
proprIamente dita, o Governo fôsse' ter__colll a sua fi.rea

- , .\.

política: a fim de/ colher impressões,' promover idelÍti�

d�de de pontos�d�-vista e )'efQrçav posiçÕes. lsto� inte

liullente, não tem oco,rrido deiltro do desejável,
.

\ pclo
melu)s ate aqui,. De qualquer fOl'nla, pelos, sinto�nas

, que se estão ,afigurando lia vida do P�lÍs, é de se eSllC

tal' que Q Goyêrno: e a ARENA! se entrosem definiti-

vamente no Congre�so e na AdmitústraçâQ. .-/ J

I
_)

tO QlJE OS OUTROS '�IZ�M
1/

,.

,
.....

, "Russos jogaram com .a· cri-
se ae '''Lab9ur''.

"No 'mar as bombas H",
'''Conillllist'as isolam . solda

doS' dos EUA".

"Tailândia 'cbnfirma opera
ções no Laos" .

.

\.

,.

'E enquanto isto vai acou-
.

� \,.-

tecendo por todo o mundo. o

Brasil empenha-se. 'com eis .ES1a
dos Unidos' na guerrinha subde
senvolvida dp café solúvel, i, onde '

mais unia vez evidencia�se a in

compreensão e a intolerância' en-
tr,e as

_
Nações" quànd� o poderio'

• 1\'. • .",,1" \

economlCO esta eJ;ll rogo.

De l'�to" vale 'rçp_etir a. fra
se de Kennedy,. lembrada pelo
sr. Macedo Soares � o guerrei�
rQ do café �, na� voz dê um de

putado §eu amigo. 'Eis -o que
\ disse John I Kennedy:

:, "Méu pais, a. Naçãq' �ulis
rica de um (;ontinente pobre,'
fracassou 'no cumprimento de tô
das as

.

risponsa15ilidades para
com as Repúblícas iunãls", ...

Fracassal�anr os '�stados.
lJnidos ou '.fracas,samos. nós?,

P.S.: Sou �briga,do a �eco
cer que acordei.muito pessimista
'ontem.

Todavia, /um� -p 01 í t í c a

agrária,: nas proporções em

lIUC
.

a empreende a Seére_
tarjá. da Agricultura' sob di.

.

n�núcll:- Inspiração ,-dO Go.
. vemadof Ivo Silveira e so!J
a ,ilir�çâo'

-

técnica d� ;d-r.
Luiz Gabricl, procuraTá atin

.

gir essa! nlê�a, cin têrUlo,>,
de' especil'ica . assistência
educacional ao tràballlador
dos campos e de efieieni:.:

a�1Íparo, relll'eSentado, cm

ll�tÍinulos' ·'financeü;'os c cm

coni!lCns:(ções às -emprêsas
de produção �gropect!ãl'!:1.
No traballlO que serviu

de fundamento ao plano de

açãô g:overnamental' no
,

Se

tor agropecuário, de Sal1t:l
Ca.tarina, elH1stituilUlo ,ti
diagnóstico. das rc�,lidadcs
f1�r�i� do' Estado,/Qs técni.

. 1

cm; " d-efiníram a atuação
ideal· dO.POder Público na

ag.rict�ltura, como estimula.

dor;'� fiscalizador e contro
lador «;la .1l1'04ução, e nij.o
do produtor propria�el1te
dito. ;[VIas, ao mesmo tem_
'PIl" acentua que, a AgricuI
ttll:�

.

'�Qll�eça com o produ_
t�r:) e tCl'll1�na· com Q pro
dl,tor;. ?onvil1do àssim pro�
vê--lo: dos meIos' necessários
ao "desellvolvilllento, princi�
palmente por meio da assis_

tência t,é(;mica .e' 'do finan_
ciamelltú. ,

.'
. . ..�

Essa a politica posta em

IJrática, necessàriamcllte "i ...

S:}lído à valorização do 11,,_
wcm 'do campO pela m'ó
pria afirmação de !sua' c�_

pa�i�l.<Idc, J.l1�(Ú!uiora, ,. 'lU�,
niío :,;olllen te lhe librirá .�

(:ollsciéitcia aos, incentivo';
da ritlueza ,am,biente, in,ls'
lhe prollórciollal'á os recu!:.

. sos 'dc defesa 'da saúde,
hitito' quanto isso' depemb" ,"O ESTADO 'DE $, PAUJ,_,Q": ;'SI:: é pasbivel de
dê :seus líábitos de higi�t'le fortes censuras' a posição, assumida pl::lo sr, Carlos ,La-
c da', adal]tação do meio cerda e de pell�IS severa,s a dos srs.

\. Juscelino Kubit�-
�

físico, éíos illtel'êsses da sua
' chek e J ango Goulart" não o é lllellOs a obstinação COIl!

sobrevivência c l)1'OS11erida- que o sr. presidente, d� 'Republica, se recusa 'a discutir
I

.
",.

d l'b d
'

l.e! \ as lncongruencIas\ que o seu anteeessor 'e 1 era' a11len-

Jü, se tem (Uto que, 1)";
<

•

te introduziu na ICarta Magna, em cOllt.radiçãb com os

nrasil�iros' t�"lllÓS 'o costu. imperativos categorico � da Revolução. que o lcvoú ao

med.e esperaI" tud.o ':da 111i� poder".. I .

ciátiva oficial, como se, 'te'l-
g'indo a.o veI90' 'liberalismo
intransigente, pa�à' o qual
�i" il1te:fferênda do pOdt,r
búblico . fel'Ía. susceptibiJi_

- II '
,

,dades, já agora t.udo devê;.;-
;:.I'mu�· Ct:i)Jel'ur do üO\lcrllu.

.

.\ .

DIARIO . DE NOTiCIAS": "Na' ansia ,de encon

trar pretextos raql cómpensar sua inc';;lpacidade nJ.

solução das questões que lhe estão afetas, às proprias
autoridades governamentais não t2m vaci lado .em recor

rer a subteri'ugibs 'e muitas 'v(jzes, a argumentos �f�üsos,
pura jutiLÍfiGar novas illli)Osições e encargos desllccessu·
ri6�1 à� !l!t1�sa!J 'popu1t.!re�-:�.

"

,
,

IW�' ".
' ---,_.- ..

----_ .. -, ._ ..

.

"CORREIO DA MANHA"; "Ação pioneira ,será
,de lenta Imaturacão, Mas. isto não inutiliza o significa
do d�l' "OQcraçã� R0l1�loli", que é o d� dcte.rminaçüo
do Brasil de não deixar escapar à oosse e ao controle
dós brasile�ros unH� imênsa '�rea dõ nosso territorio.",

" '1, .

"JORNAL DO BRASJL": "Em LJualquç;r pais
�cn"a�o b problema dos exc'edelltes i ria, buscar sua so

lução nLl�n levantamento da capacidade material ·.das
'universidades. ela dispon ibiJ idade de tempo dos profes
sores, do minímo sa!(;lrio necessario a exigir deles o

tenipo integral, elo mínimo de Ulltoridade neccssaria a

fazer com que os que ]�ão dLio tem�)o npnhul11 e rec.c

belll �alarios !�ass<ls�cm a justiCc,lr o gIre custam a0S

w[rcs publicm.."

.' L,

\

- beitol' me.dciros
,/' '\

,

O �HlOZIN:HO UA J.i'ERVU

RA, OS,GEMIDOS DO IRMAO
EM COMA? -

.

,

,

Algü.ern sabia: ,ua cidade,
que o ferreiro, aos vinte c cinco
anos, assassinara o irmão caçula
dando-lhe com, a ponta' da bigor-
11 a na cabeça?

I Natànael �rabalhil.Va para o

�uslCllto de seu;; g;lto'S, 'ts-11,. 'bi-
'-'_ challl!.ls, -anele tClll pulguinha;

'heil1l, ,é atrús da orelha? Os sete

gatos, gôrdos refestelados na P?l
trona da :;ala rosrOllavam satls�

[citos: os vermes nas barrigas ro-

"davam a ci'randinha?· \ Cuspindo
no ferro em brasa,' 0 ferreiro d i
vertia-se, com o chiozüilío da fer

Vl:Jfâ, o qu� lhe 'lembrava os ge
midos elo rr111<.1.0 caçula contor
cendo-se no chão, a' cabeça la
vada em sangue, pedindo pa�a '

lião olorrer,. que eia ainda meni-I
no! -Depois dêsse. fato, 0,8, pais O.

expúlsaram de casa, jurando qu�'
no dia em que êle voltasse'l pO-,

. riaql veneno na, sua comida;>_, Na
tanacl não careciá inais s-er çha
mado seu filho.

\ Beijoca, b cachorl:o do VJ

zinho,. -há t(ês semanas ronchda
a fcrraria, fociilluUldo o chão eriJ
�aça aos set� biehanos, Num dia,'
à noite, �Nalallad encontrou um

ddcs csfraçalhado sob o pé de

jaboticabíl, as tt'ipas espirrando
J1<.t barriga, Em segnida correu

atras �de Bújoca qU,e ai�da EUl\_
bia nos lteijos O sangue de. ' seu

pitél�. Ai, 'miscrável" pla�l�joll �
'uma' emboscada coin a cordinlJtl, ,'"
e na lllanhã seguinte;"o 'cão alJla

nheceu eüfowado no poste de
luz. Nas refeições, Natanael sen-

. t.ava-se no chão com. seus bichos,
, tsh, 'bich�'Ll\O; onde tem pltlglli
nha'"heim, é. atrás, \daore!ha, é'?'

Segu 'a-se UOl estalmho lllaiS Hlua

pulga estraçalhacla enlre seus

,dentes, Limpav�l os 1 maxilares
com, os cI<;d(1�, enquantó, na es

preii:<:t atrás ela j'mela, atirava n'o
pi"illleil'o colo que lhe aparecesse.
LUlluanl.o batia o i'crIu \la bigar-

\

"
"

\ .

'I'

/

"

_r.
,

na, o;;. gatos coh_liam os pÜ1LOS do

gaJ inheiro -, l1U�fS próximo, D. So
ledade -já fulrlra· que suas aves

sumiam dia a 'dia, ah, mas >__já
nlgmlú, vêz: o. dissc.ra ú Naúu1ael?
O ruêuo de'morrer com, a bigor�
na clltravad,l na teSta! Um día,
tendo ü.!o vüljar,. p�:eparo�l uma

enorn�e .'tigela çlc lei\e e uma ba-,
. da" cóm fi.let mignon, laudo ban

quete para', seus bichanos' nos

(�j,as que passaria fora. Trancou"
à çasa C\)J11' as tramelas, c quan
do volt.ou na sexta-fei:ra" cnCOll

trou'--os decapitados:_ as cabee.i�
ahas, .Ullla! 'a uma ünEilGiradas,
balançavam co:tn um prego em

cada testa no galho. da jabotica
beira. Arrassado; embebedou-se
de cachaça,' ,acorc[ando -com a

cabeça .fervilllando: 'Q chi04inho
da fervura, Jhe .lembraria os .. ge
midos do irmão 'em "'coma? .

l.."':,
..

D. Soledade voltava da
da irmã quando enCONtrou

casa em chamas. Sabia" que
NataJ.1�el, mas nada falou: ainda
o mêçl.o de morrer cüil11! 'a QigüJ:
na entravada na_ te�ta!. Só no

mundo, rejeitado pe�Qs pais, es

fravai�v;] sua cólera nQs \
'" goles

da cachaça, êl'e, 1 que fôra proi
bido, pelo médico. <20111 asma "t10

peito, cuspiu s,mgue pela pri
meü'a vêz. Definhava em t.riste
za e ira, as, 'mãos lhc desobede
ciam ào bater o·'martelo na bi

gÜ;;lla. Os n�í.dos· de ferro, já não
os' suportavà sem a compaJ�ia
dos gat9s. Çu'spindo 'na bras,a,
d'escó�du' que o sangue evapora-

: va-se: ll1af� 10,ú'tameute que a sa

liva. 'Scria Q fim de tudo'! Aindal
um' piolhinho corn:u-lhe entre ,<l
calça, nas 'pernas c\abçludas, �nl
ca lembraça viva -. dos amig.os
fiéis .. Os 'cães vadi�s rodeavapl a

,casa noite e dia ii. ',procura p'e
comid.a'. D, Solocla�e avisou , o'

Dl�rido ,que 110tara 'al�o e'stránljo
na casa do ferreiro:' há cinco diaS
Inão via sinal de viJa,: No l1ortãO,
os cães vadios dernlbaralll o Li),(o,
c sem nada' encoptplrem, eal,

gesto uníssono, p{lrüram para oil

tras' casas.
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Horário das provas;
DESALENTO'

'

PO�l!guês :J. dia 152. �� 8 horas
.

.:' j .," AritrÍiétjca - dia 16 às 8 horas
RU���isSe"ao'� '[ovens qu� , Conhecimentos gerais -.- dia', 17 às 8, horas,

os pontos.de.vista expres--, , DÓCÚMÉNTOS� 'Certidão ,de .idade '(o, c,and)d'�J._q�,_
sados: pélo presüdente-)'ohn�
son em Santo Antônio," no,

deverá completar 11 �NO§ até 31 de dezel�bro deI1968»�-
mês passado, deveriarn . se'� \

Atestado de vacma (recente) ,

,

'.

\."
"

a báse 'de uma solução ne- Atestado médico , "

gociada da guerra e res� ,L. Atestado de conclusão do curso primário,
/
ou . eqú;_

tou ,que "encontrar u.. la
valente; que comprove o .candidato haver recebido su-'

fórmula, 'mais razoável e ',' "_ .. ,.
"

(

eqüitativa -do que a de ,8::- LClCnte,ooucaçao/prun�na.· , '.

to Antônio" é difícil,
",

res; TODOS os DOCUMENTOS DEVERÃO TER A�S;"
saltando em seguída que ws FIRMAS' RECONHECIDAS;
propostas àpré'seq;w,das 'LtJ '

' 'i'

mlil'il' �,I'fI\,Tr'R,' Trn,.g;iI" s An/,P\f'M"�TR:i.,Ç,,-!\ O
' Haverá somente provas escritas, devendo, o candi-. ,

!IrUlili'lAvft 11.""&aJldt. .,i�IiI'"1lJ H ft agora por Hanói 'toram ;b;:;� " ,
' ,

\
,

" '

, "l. J. BAJUiETO '

,

tante "ddsanimaqOl'8.s":, ,I

�:ato' GbtGf 'grau CI�CO (5) no hirnimo em Pt>rt�guês t,_.;\.tÜ::,:',
','

'- m'édca, e g:r�u quatro (4) no mínimo em (:onhecitDeJJtôs
".

. , , . A cau��' d<\ desacôrçlo entre, �,�:,?olítico e o 'adminis- O :porta-v'0z ,d61 Dep��L\- / gerais, O!istÓria e Geográfia).
'

. , I,',:

racLjr é qu� Q prin1ciro sbbord.ina a sua ação no trato da mento de Estado, Rob "
,

: :oisa públiêa às innuên�ia's ocasiona�s e/, imediatas de' McCl0skey, hf;Yia '�nunt,

ó,'upJs dcm:nantes, apegad6s às paixões e sentimentos
- do nlJ, v�,spera, - baseandó. '"

,
. num artígo public!'.do .. p€ (;

partidários e indívi<;lua1istas, el,lquallto êsse último inipQ:é -

.

. I

,

'

j o r n a,'1',': nO'rt,erv:iet!}a1!1ií.1
d �ua ativid�de o es!,í�;to de at�nç�o aos i�terês�es mais

. NhàQ :Dan" ql!e êste "cor: �

,;crais da coretivid\de,' ,C) cu�to ao que passá co,rres�oilde� titüi 'Jm'Íl, nova declara�, :
,

' ,,/

d 'O" '�d bl'"
I pÚbÍíca., ú�"O'ati.va," sOb'Te,t;:',

_;(Jficessã4> de maior párcela o bem comum: ou e , '28'1
, -', , ' , ' 'no qÍ:le se refere I aos. :,?r1' ',1

"

te p,)Uico c á-d;�1' nistrador, em realidade, ou é IlJa.is ad-' , , , ,

,

cípios de' SantQ Ahtc)júo""
.n(n-istJ'}.d0r ou é mai� político. Nunca nessa figura que, Ém Nova DeU o',Pr0�id'� ·f--·......�-:---...;_-,.".. ------,. --, .

,\'-l;ma a. pcsol1àlidade do estadista, as'duas v<x;aç6es te' Tito -

dá Iugoslávle;' U:L'
-' .:. "

I

-,

.),

,atuam ,prop�ré:onalmente. Uma supera a outra. Q p-�� 'tou 'os, Estr,dos' U�idOS" ')',1 Jl!olific,a sa1�ri,�R
f lmé.J'a;s,vtT'" pt"�ca

:t�CG Gue é mais administrador é combatido tenàz e su-' .suspenti�m "sem- ,clewQ )
" '

.

,,-, .'
'

ure1Jtic·iamente' pelo polÍti,,04 que fé. mais� nolitico, isto' é; be ibuc.odnc1:idi0n�Lménte".,
'

e}�oneração. do tUrel�r ilo D�fiS,
r·

,

-
, "

- om ar elOS
-

do Vietn'ane, "

pelo poTí�le9 cuja atuação é quase sempre condicionáda) d� NO,rt�:< -

f'
� , I •

•
I
As recerltes, medidas. anunéiadas nClo ministro' Jar-:

aos anseÍos de domíhio e liderança. Por isso, entre ,os
"

�".'
.' . . ,15a's Passiírinho, :Ilo sentido de alterar -a' ,políti,ca sàlaria! I'

üomeils qui s'e acerlc�a1l1,dos go�êi_'n'ós 'que fazem políÚca .

-

F�lanél� num· "banque e
i cio .Governo. ,através da, f"f.mu'a do ','a'fro-tlxo" ,s'alarl'al",' ;:;...-

, -
. ," oferecido' ',em ,sua,' lioníel�,.', '"

,

oela, administração.' há mats' descontentes do q\:re, elltfe .,
'.

" ",.
'-' , , '-

d dó 'd D
' "

'

" gem pelo Presidente indi"- pro�oc;ar;am a e�?neraçao .o .Iretor. o epai1,�}nento."
hó�ens qúe roqeiam govêpl0S que faieu1 política 'vela no Z�Kir nusain Tito �n.

. NaClQnal de Salanos, sr. FranClSco' de Paula, de ' Ca�tr9 \,'

")�iíticà. 'E�quqndo isto acontece" paradoxalmente, á op'o�
I,

mot/- qlJ€ "j� \.é h�a (j,d' q"e-; U�q., 'cJ.lfe é con�rario a qualquer alterçào naqu,ela polk ': "

:;içáo à:r,e COU} 'maior dose de 'infltiência �à' opiúião "p4- �
..

vil Estacios� Únldos' pQnhá:, tlca, defendendo. portanto 0_ "arr?clip:' sa1ar'ial. ..
"

, ,

::lHc.a, D,ois é êste fenômeno mais um dos aspectos • d,0S
fim ;iO i:i'erramamepto '(c:) ,O decre�o de exon�raç2,0 fOI aS�l,n�do p:-l? pr(1�lden-", '

_

.
' . , .

b
" ..

,

te :Costa, e ·,)Jlva e publicado, no "DIana Oflclae ,:h 011-,'
'

_/ \. I
,,\ 'sangue e lJi'quem uma'\� .. -

aesgastes materiais_ do situacionismo. ;fal ihfiuxo, RO� luçãó atràv�s ge negoci:.;,,,, ·'terp.
_ élTl, vai a pouco\ e pouco sofrendo a redução imposta' pe- çõeS" P!I;T!;t a, gUe�T�' LO-

,
_' '. DO, TEMPO DE CASTELO

19 espíri,to analítico ,do �)ovo. Estas �onsiderações vêm Vietname.: ,,'

,

a ,propósito do 'modo_ pelo qpal vemos a" política do sr.
,/

l 'I. I. ' ,'.
'

I
' A GUERRA ' í '

O sr. 'Pra,ncisc6 de Paula de Ca�tro Lima é o últimql. '

Ivo Silve,ira e o" seu ,govêrno no limiar do'" se,p'._undo ano.'
,,'. "

d' d \d ..... K
�, lretor e ef)artamento ....€lo 1Ylinistetio do Trabalho da'

E�bora paire no espírito de muitos u�a
I interrogação" Em quatro combatm{ tr;'!. equipe do.· ei-presfdep.te Castelo Branco,' já q.tie to.Jos

,i, êbre a sua illaLleira de fazer
J

política, é o g9,ye�naqor vacto� na guerra do Vis".. .?S ,dem�is, foram, substituidos yelo qúnistp) Jarbas �ag.. .

.

m lia'mem experíente, qtle ÍtltcUta ,antçs º_e", tom�I qual- ll_�m�dQs' guerrilheiroª,,"viS�� 'J ,�lnpho} ,logo apos sua posse.· ,

.

' .

• ,"""" !<>- ��..... ="i'-3 ...... ,......".. e�rl:g�€{ ÍIS'+&àpas de 'i:.ftrf0i...i!',,:�*,�Q�j assessor tecaico- do :rvl\rüsterio�do Plànejamt:iltQ.�
'quer atitude, que sabe'" m:mtemIJôri?-a{ ,iitos

.

c;ontémpod� .."
' \ ,. .

, , _
.
.'". ao sul �o pg.ralelo ii 'petàJ-· dural�tc ,a gestão do ministro Roberto Ca,mp�s, sen§::> pOI;,

LaveIS, quê se 11.ao sc 0xaspera nem '�e conturba lllesmo i'am 650 h'plnens cOl1,tra:n es�e 'md;lca5Í0 para o Departamento NaclOnal de S9.h�rio,
.,�com a clitica ferina., injusta e impiedosa, que c{mhect) norte-americanos e sul-viet- Nesse cargo, que acumula a, Secretaria Executiva cj.o COR

as linhas adversárií;ls )l1aS não se precipita em delunitá- . namitas.
.

s��o Nacional ,de Pplítica Saiarial, permaneceu d\lran-.

1a:s, certo de que as aüiecipaçõ'e) na política, se
.
.las' vê-

. O QG'. dos EUA 'iriformou te' uh! ano � quatro/ 'me:ses, durante os q,uais. não perni"
,

, que,', fÔi:àrú" env:i�dos te·for- tiu qú.alquer. alteração na' polí\ica salarial do ,govt:;rnQi,"'_:,
. 'zes, constitJlé.-n,1 vantage,�sl quasé sempre,': trazem conse- ' 'ii 'd l' d

A,'
,

!. .. .' ., "
• -\ ços parÔ" 'o 'põsto, honteiL- J, e� lZ� ,a_' e p,os,tá, ,em 'pl:atica p�}o sr., R0,b�rto ,Caru-i, ,

·

.. , I '�, 'ri
-,'

d'
-" 'I_) cll:1enC13S mesperadas. E�_tretanto, o que> ,lhe o�tol:ga. ço de ,Khe Sanh, além" i.e pOS, ,'.,. . '

,

..

é"
·

: em (a i-�rbar 'I -:?;
.

::;�: :�!�r!�:�o;�séh�;��:ci� ':C:�����: .:::o�oJi:�' ::n:d��:a�t.q�,r�':::::; .. tão ���d:Ooa��?:':;��:,,�;:,s��:�{�\i��"����p:i:
"",1'

.

.,
' uil�daàe de se sair d.aquilo que lhe é ;olicitad�' e não:' �?ntra', os' invasores nort..;- tamento :tiacional'de Salado Ci sr. ivo PinheIro, ex:,d-i-,,'

1\ dirctoria da COnfederação Nacionàl. do Trabalhadores na- AgTICultu1J.' '
,

"

"
. Vletnamltas que' ·tel'l.tara TI retot_ do Departamento. Nacional' de Mão de Opta,. e,

(CONTAG), lamenta ter. de vir a público ImlÍs urna vez pata rechaçar as inveSÜ-. .:vnvem fazer, �l1as sobretudo, a determinação com' que ,quebrar 'a-linha' defensl,à Osvàldo Iol.io, 'flssessor do mÍnistro Helio Beltrão" ,do' I

das dos órgãos, si,mUéais rUl'�is patl'ouais no Sentido de se-' apropriarem" d� c.ç;l- ,

- "e' tem J:.avido, como, administúdor, f restabele'cen8o o· aliada' jun,io a frontei;a s;,ü' Pla,nejamento.·
'

,

tribuição sip,d-ical 'dos trabalhadores rinais autônorn'os, oomprt,'eudidos oorrio tais' ..'guilibrio 11a p,ClItica financeira-do Estado,' itnpulsiona'fÍ� dos" <;tQisVl,etnalne.
'

�,
,

' \

os parceiros, os meeiros, os al'r(lndahhios e os pequcllos 'proprietário_i,. q'ue' -"fiVera, elo' �s fôrças, produtoras, espãlhal1do ,pe,los' mais. di$tal,lte� ,: Os �tiriCii>ais . c?�hbat, g
G�l h;gime de �onomia familiiü.. ,\). , ," ',),," ,.'

'

" . , " ,......". �:';.. ... de' on�em' fdram estés: " '(' ,,", .'é ,-,) �, ,r "

,

""
'

•

'

,,'.':.' ;! ", " , ,( >: lesquc,c{,. .dq� ,�un,1.ClplO,S "cat,arme',ils,es", ,COR,'"str,uço.es-, de
, t',

.

,. " ... , \

ue acordo 'cofN.a �ei 4.21,� CEsta�uto' do TrabalhadQr Rural), 'pelo, necrc�i> ,

'

..

.

.
- '! cpr'a""n'da' n'a"'(o fOI" 6.ft 'J�"I·"U' "..:!la par'a'n° ,5'3.::;17, de :31 de' .laR,eiro de 1964 e :coilsoante a Portlltrla Ministerial íw.rPs h;; 'ú·' I""

negave!. lmportancla para o progresso de�ses Jugar�s ou' !;a:n--.veu':_-� '';;?'uiento�: Sé ,_ "

I ','
.

';vi�.�I, I, lu •
-

>

de. 2, d� ,janeiro' de 1965; �ão. con'siderado,S trabàÜ�adores rurais 0;, rt1.é�ÚJ",ós; �p,�,r�
-'

'1', \ �eja para � valoúi:aç50 da, vida rJrat Pai;a. sei'.Í�o,'s, J'us; dadQ's:
'. ,�:Íli,�'v,;ietnarhitàs.

'

.. a',.[� ,�
" " ': '

',' ; ) ", "

:eeiros,:","::em:làtã,rios �,?S ,:peq�er:os proI?riet�1'i�5 sem empregados. Alénl ,�ô mais"., I:,
.)

éCS, mais do que fez não poderü\. o 'Dr. Ivo Silv�Ú'a fa-: ,.l(iliados por ,6f!cià�::,r: '(1 '- �l1v:�sligar 'd�sna'ti�na�nz(.lçãri' de emp11�ISJlS
a

. .co.m!ssao Permane.n�e de D�rC1t() SOCIal" orgao d'e assessoramento' 'qireto·,' "d,o',,' II
'

' , 'Eo'Á: vt;hcez:am .' urna u�iiha..!
" ,,�;;r ,ourant<t os dois 1)rimeiros anos de Govêrno. Atenda', ., . . ,

� l1:1111stro �o Tl'abaihe.·'e que congrega as gra�ldes expressões do nosso dl1'eito so;,"', " ' .'. -, '. ';' , dé nOi'té:'vietnamita ,em,L,Itl. �

c�aI, .m��lllfeS�Qu-se p.ela nianutenção �to atual _etJqu<ad�m�nt,o sind�cal. Igual en- I
,e para os entnive� 'oriunàos de acôrdos político;' de c&: Veu, matàndo' 250 illnmgos

t'Vlíl�:mc�t,u,consta, amda, _das reso!uç:)es do l° EUi5qnt.ro,NacIOnal sl)bre�Ocl1paçãn ;mla, �e!ll' ressonância popular.' Ponha-se em ,t:;qúação, o em dois dias db lutas.
,do I'erl'ltono, promovido pelo InsHtuto 'B'rastleiro de Reforma Ag'1;ãria'�. (fBRA·) I trabalho e 'o temoo necessários à dis,c.iolinacão d:ls. fi. 'A' -fôrça

I

sul-vietr.amLa
e daS' Resoluções/da 52" Conferência Internaci(,>ilal, do Trabalho, realizad� em Ju-. ,.ánças do ,Estàd�. In'cilJ,a-se· ainda a �irc\1�s(â�cia eles, compunha-se de tropas fi.."-'

!1�o do ..no pa:!,\sado, em Genebra, à qual comvarecera,m represen"timtes dos em.

'

, . .

, I . giona:is' e populares de ,un.a'
" 1)re',ru"o'.,'.'es b['asileb,.�s. I lantajcs,i_ de sua excelênc:a não DeFtê'ncer á 'blocos �eco"" . -

' ,

• _
u .... "

>' -', org,amzaçao paramilitV. 11
,

Portanto, a; :vi8ita� que faz�l1l os nossos .agentes da., Con�ribuiçãD Sil1�cal, ÁLD1,iC,cs �radicí.onais do Estaoo, e, teremos a. conclusão· nota oficial do QG sulvkt-

nUl�ca trv�rat:n G. cunho de fiscalizar as entidades patronais,· como alega .a Fedo-
. erena e imparcial de ,que. há um 'bom índice de 'positivi- namita irlorma que S11'.'\S

raçao d8: Agn�ultura do Estado de Santa Catarina: (FAESC) mas simplesmente do
-' ,;ade na Governança do Dr.' Ivo Silveir'!; sflperando as ,tropas perderam 'seis h),.

colaborar e a.Juda,r':aqueles aue ainda necessitam, de.. orien,tação para o cump'ri- ' .

f
� 'mens e outros' 28 ficara,H

t d
-

r PO,f"SlvelS, alhas a erros comuns ,a todos os govêmos.men o as QISpOSlçoes legais vigentes. '

, .

\ ") - feridos.

.Dé�t� ,f�rma:\ � recollilinento pela) entidades sin(Ucais rurais patronais 4-;' NãO nos situamos en�re os que' a_91audem todos os

Cont1'lb,UlçaO SindIcal dos Trabalhadores R'Ilrais Autônomos se constitui numa alps ..do ,\lovêrno, mas re�ol\hecemo� correta a dirétiva
. apropriação .indébita e ilegal dos I"e<lmsos destiÍlâdos ;..os sindicatos de trabaIl:4�. ptincipal do governador: oolítica nela administra'ção.
dO.l'es rurais e.um processo sorrateiro de aniquíl'amento total do nloviI;lento sin..

-

,
,-

, (licaI rural que� dentro, de suas limitações, fiscaliza ,e' pOlici,t a �titude. de c�pre
gauores que exploram os trabalhadores runvis, sem o millimo respeito aos pl'in •.

dp_1os cristãos dê dig-r,újiade do Domem.
" .

JOSÉ ROTTA
.

(Coní, da 8." pãg.)
cio anterior, isto é, 1966,
referente ao extinto. IVO.
O documento. chama a

atenção' do Governador Ivó

Silveira para O· fáto dE! qu''j�
a elevação da alíquota do

ICM se constítuírá em ou

tra sobr�carga' trib�táriJ
,

que incidirá sôbre os' con,

'trÚmintes, com reríexos di

retos no consumidor e, aín..

da, por estai-e'Í:n' os" con-
. __:----_:_,...--�-.....,.-�-----"'------,.

tríbuíates "demasiadamen-
... ' !

-

�',
,

te· onerados atrav�1? de tÇl"
'das as áreàs de· tri:bu�ção,

•
tant0 Federai, como,. Est�.

�'! dual' e Municipal. Argu,men
taram as-' entid(!dés .repró
sentaLivas do comérc(Q ,de

ValoriR�o, do ,

,

, (Qb_l;\t. dA 4: ,pâg.)
t'\ 'f''eí'dade tht�.ce ê' ,qn.e ao

'�n��J�Cl'O i,l.a' i:lüciaJ�vâ .
pl:i,.

vada' vaí- o poder' públíoo;
como o dev(j; não,' pbre�
para 'suplantá-la:, e;'muito
meDOS pll-l\a substituí-la," Es
tarei 'certo'?

_

E11lpresários, .

. J

prolesiam... i

,J\fA.:RTAMEN1;Ol::l CEN'rÂ-0
1) �ocaIJia40 �,ein: excelente .rua residencial no centro,
com '2 quartos -r- ·lhi.ll,g espaçoso --- eozínha - (',tipa -

, \ 'banheiro 'social em cõres e box - área de serviço Gom
�'.ntra'da independente -'- quarto, de empregada e WC

- ,garagem.
2) Fillamente mobiliado

.

....:.... 3 quartos - sala de visita

_ cozinha - banheiro sociai a côres - área de servi

co COl� enÚada independente -. dependências de em

�l'egada 'com:W€: :- garage para 2 carros �'pisos 'com

. �ynteko - armário. embutido - aquecimento central

a gás .:__ lustres de cristal, etcc-
I

O nreco é realmente' para venda imediata.k , \ '

APAR'l'A]V�ENTOS EM CANASVIEIRM
Clfllstrução moderna' - todos apartamentos de. f1'(,I.1_

te ,-' com Iívíng, 1 quarto espaçoso, cosínha e área COí11

tanque, box ,'Parà càrto. Entrega cm prazo fixo de �.

cõrdo com cohtl'ato� I '.
.

", ! '---

APARTAMENTOS EM COQUEIROS
Ven�le";;;'e' no

. Eq. NormamUa, situado "hçm junto ali

lTla,r, com'! quarto, ,coZinha,lsala de visIta'c j�tltar, e
·WC. ParciaJíucnte �nõbiliado. I

� CASAS � C�NTRO
1) Constrtlção reéen�e, em local bem central. Casa er;l �an� . Catarina., que as em

centro de terrenO -:'" COlIl � quartos'''''': sala de'-�isita --;\ p-rêsas ',encontralll-sé co�,

sala de janta·r - cop�, T co.z�uha. - 2 WC - gat:�gem s_uas capaci<ladesl�, res�ritas,
e quarto d,c empfegada., ,Com:: wi�. Vcndc-S;lê. à \lista ou wna vez que, .de' acórdo

. ,.financiada. "?
'

).1". ',' ,
.

corn a. pOlltica ' eeonÊlmlCu

,2) Em terreno de 400:�12 _: �()in 3 quartos _rcopa ,- !., adotada pelo C-.DYêrno lfedç".
cozÍll_h,� - SItIá de, jantá!' :-'- sála de esta�'- +,-"lJ�nheh'J, j 'ral, têm' reduzido o' c'i1pitE\l
social -' )lorií o - lavanderia ---. WC de empregada -! de' Giro '. n�Ssári9 �o

..

d�

garagein"cl qua,rtó de· eníprcgada:. LocaJizada em ÓÜ" I S0,l11penho -1 de suas· at1viçl�

mo ponto residcllcial. ""Vend�-8f em condições a éom- 'tes. Mais a�nt6, O_zrii;l�np.
3) Vende.se casa- 'de �lliadéira: - com' bom quintal e riá! qualüiCà 'o JGM�' 'Como.

, ,. '
, mais j'usto e' me'"l"O'cnal, 'q',ue <jardim. Excelont� preço para ,venda à vista. .I

..

CASA ..,....,.' COQUEIRO� antigo IVC, - e apo�ta '6 ali-

Localizada em bairro ideal. CoÍ},tendo 3 quartos, i !;>aJa, ,', quota de 15% ,cOpiO ajusta�
de estar _ sala Ue visita, l' sala .'li"in,g, 'copa; eozinha, \),'�.da. à realid::j.-(ie. d do,éti.meri-
2 WC cOlll,pIetos e' abrigo de SnÍ 676 m2) ;Pre!jo à vistá, to entregúé,'ào doveI"Q�àor.
ou C0111 facilida,4'es.

'
, ,

.' ,. ! \ foi assinado Pl"llÍ-' Fed�rÍ),çáo
IMÓVEI� 'PARA ()FICINA :_ ESl'nEI'rO po. Comércio, ,Assocfaçào

'7' d
"'o" d' t

-

'te Comercial de Florianópolb,
_

en c.se, premo _;novo
. e

'. c��s ru��o recen
(.'

com cx- \

, lelentes lnsta:la�es: escntonQ com parquet _ dUiiS 'Clube' êl'e Diretoi-�s Loji�-
ipstalações sailltárias ..;_ pi�', de,', cimento _:_ rn�is de 5U 'tas de Florianópolis, SiI}d,L
lâmpadas f1uoresc,entes área 'de -700 m2. Ideal/pará oE. cato do Co�é�id ;Var�jista
dna mecânica, depÓsi(o lOU' ,armazém.

" ê Sindicatb do
,
ComérciÇl

TERRENÓS NA LAGOA DA CONCEI'CAO' V' Atacacllsta:"de ,F1brianópoliê�,
'Em local ideal para. descanso. Otlma .localização (2CO traduzindo' o pel'lsa�ento
,lU, do Restaurante Oliveira).' Prêcos acessíveis: desde \ un&,nime' (\0 contrib�inte
Nér$ 1.200,00.

' . -
" '

' .

ca,tarinense, ,e pecte,a revo-,
,

MAIORÉS INFORMAÇÕE� gaçãe do Decreto que e10-
'. vou para 18�� a aliq�otà do

,IClvr, . alérn de de'fender·:'l
,rrianutonçã.o da· � ,de

15%, pó� considera \que
durante sua vigência não
houve qualCfU�f desequilL
\brio no orÇamento esta.dua,L

"

"

.: fI." i .\�"":'
. �

�

. I, "��"
" "/"":,' �:���Ji;r("'�",,"'4� �?'ht'""';i'����f:t�,�

, RUA,,�bÃo P,I-NTO,:21,'�:5�t���Ê�à'2�'r:'
.... .- 'í"/:_,!:"" =--�__\. _'_"'.':'�_� � ...._!', �_:.::': _.., ';�'l I.

_.l: ,h_ t-':: �.!_d�";�r'-"Jo "l.t:� "

• ,,'

j ..._

\

Presidente dá CONTAG AQOS�+NHO j,OSÉ NE'I'O
TeSoureiro

..

fi

TIO
,/

I.....
\

rll1pcrtantef F'm1a D'striL1u:dcra de Máquinas Rodoviál�!as" cem séle em :P-ôr
,0 A lc'} r,c, R ,S,.' necessita 1Ja�a adrpiss::lo imediata pcssoa com C'xperiência '-:0111-

p[Qv�v:\a em vCIldas no' 1':11110; Piiifu atuar etn seu
.

escritório de vendas a :�er

'�.talado b,cvemcnte à/CapitaL 'Paga-se salário.e comissões e mais "lespesa3
ektuádas com viajens, .

'

jdade e:'tre Q,5 e 45 anos.. ':.
'

D,a !)referência à ce,�so'"" I'a"'! 'caa''as n ,/C\':>,l'1',al e i f d b' 1-_ <.Lv U L'_ , queA: es rute e' oas re açoes
JUi1t(, ii Pre'rCílllras e dema;s rep:úti(:6es,Oq interessados "J"

'

·

quelrall1: ü.!.g:lf' ,'-se por correspondência danuo ihforma-
':'JCS pc�sdai's A:
,��v, Polónia, 140

/,"

P6rto f-\legre, RS,
.)'
guarda-se ::úgilio.

1 f I J_� I I ) 1 �, , : 1 1.:0 ..... • ,'; rI

'-------,---,

, "', _ .... ,.. .. .•. _ ... ".

Estados Unid�s, arevêem <

ofensiva ��.dn�SIa, ,

;

'no, Vietname
-c

! '.' ..

WASIllNGTON o se, o Secretátl0 ,�d�, EStado"

cretárío de Estado .norte., ��u, �;!'�nte�der �qile ��ra"
americano, Dean ,Rusk, disse de Hanói 'prqva� �ind� I

•

a Um' grupo de �ovens be- maiores de sua vontade. de

neficiados com ilôlsas-de": negociar, ao declarar qué .

estudo da Fundaçã:6 Hearst
,'. \

'

que os'--militares esPeram, 'a confia em que; as recentes

curto prazo, grandes oten, propostas do Vietname do

sívas inimigas no Vietname. ,Norte sôbre uma' eventual
1'Darerr-os a nossos nornens negociação "não serão- a úl

tôda a proteção necessáría". tima palavra" do Govêrno

t-firmou Rusl:. v . norte-vietnamita.

E ri 'i t A L
\

Exame de Admissão
" "I.

.. ,-_'_ ....... -._..... -.-

Inscrição: . até 14.2.

ExpecÚellte: das 8 às

17',00 horas.
. Taxa de inscrição �r$ 5,00 (cinco cruzeiros l�.O��

.

vós).

das' 1.4,30. às

, ,
,

' ...... !. �.:

._- ..: ":) �,

ir. José Jadir Hartmàn�, s. j.
.

Secretár,io

.,. --

t

�" .

"

Diretor
.,', f :-"."

._>_.' .

I " . ,

/

"

--__::.-----_.__ -_ ..,--�----- ,-----

:..
i..J

Gio Lili -::- unidades . S,ttl�
vie�namitas enfrentaram
com' êxito 'soldados nolt.e
vi�tna\nitas e do Vietcon:r
infiltrados na regYão 'ao IO:;�
go d� 'margem. sente�trioDd.l
do Rio Cua Viet.' Os sólda.� "

'dos
.

do, Gôvêr�o de Sáigcn
atacaram os comtmistas 'i,
diferentes àL'eções, / mata l,

do 160, dêles. Em 'troca, tI,.
veram 25 mortos e 75 feri
dos.

,Por divergenciis na escolha· de, nq,.'11eS piua\ ij. sua
dl.reç.ão· e após, varias aj;amelltos" foi novarnente 'ir4'):Íls:-"
ferida a eleição e escolha do 'presidente do ,relatur .,da

�p� da .C�i:lara que vai iJl�'estiga� � processo de;, des,""
naClpi1ahzaçao das emj)Ij!sas brasrle.ras. O deputado,
Murilo Badaró (ARENA de. Minas) protc«)U (>01M�
J que' clíanla de "desatenção" da· liderança· góvemista,
que lhe comunicou novo criterio nara eleiçã0> dO$-' dil'i-·

L'
" -' .

6_entes do or�ão: ,

. _' .

. '.

0-' reprêsentante mineiro di�se que desde n,)vem�
bro do ária passado, quando o sr. Flores S,v.ares' propos ",
a criação da comíssão, fo':--íne prom�tido o cargo de., re
lator, cabendo a pteSidencia a úm, representante 'do.:
MD13. MÍls houve noVos entendimentos entre as' liaeran-;'
çás e o, cr�terió foi alterado. O relator s�ria, do,- MDS'
(o sr. Rubem Medina) e o presidel�te sairia da ARENA,'
o sr. Rui 'de Almeida Barbosa. F�ce a isto o sr. Báda,;'
ró não �:nais deseja permanecer. na CP.I, fazendo votos'

pot'. que sua, at\tude "sirva de exemplo para as futuras
comissões e de lição ás lideranças". I I

.

Foi também adiada a instalação da CPI que vaI

'nvestigar a polítiGa salaria1 do governo, proposta pelo
'MDB.

AtENÇAO .

A ttanspoJ.l9,dora VALE, DO ITAJAí' LTDA., com

1 BC, .
, ,

b,(.(.e em mmenau, cJmUl1'Ca a praça, a a ertura de

�ua AGÊNCIA em Florianópors, à Rua Tereza Cristi-

na, 52 - !'one 6293 - no Estreito; sendo seu

Transportadora Çíll1gurú' Ltda.
Cargas c Enc;omcndas, Mudanças com' carros 'Íi:

c:�aél-:;�, não lleccs�itallllo· de embalagens,
-

,Dê�de j;1, agradec9 sua pr�ferênci'a.
E) O.não reeolhilAf,\i,.tc n',

forma previ�ta na g,]-;ne,,;

anterior, dentro de tIint·.

dias contados do 1 (rr ür.-;:'

do trienio, deten�lr'T{
cobrança do debito �)X' oL..
cio.
VIII - A falta de e�eliv;'."

ção do recQlhimento do (".

posito devido, ou de' c: ',w' -

quer dc�s suas pre.,! a( õç�
dentro do respectivo 02. ".(:,
acareLará, automatica neni;,
a perda do beneficio fi/;; 1

cOJrespond�nte ,à parc:'"
nELa paga, ressalvando .._;

difilPpSt9 no HC\1a, V;x".

agente:
I

,

Renda, já
I

regulamelmla •••I '

'Colina 881 - 'a Colina -88

guardada por, uma unicla(' e
de' fúzileiros navais dos En
tados pnidos, está isbla(9,

(Cont.Aa 8:' pág.)
r

f f
r �

\ 'D) Se o ,(,...lor d!l$ redu-
".(,

2·f·
das demais fôrças nort', ções referidas nE1s.te item
americanas ná região, . põ' 'í- ; não for utilizado' de acordo
xima à zona, 4esmilital'h�9..1 com os Artigos, 26 e 26 do

em com;eqfência ele 1.., Decreto-lei 'n.O 55, de 18, de

ataque norte .. :Vietna.mità, l"ovembro de 1966, dentro
A Cota 881, centro de vi cio prazo de três,' anos, 'eon-

lentos cotnbàtes 'na prim"... taclos a parti;. d� 1;; de ja.
vera do ,àno/ p9,ssado, só ó neiro' seguinte ao' exercício
acessível à� Í'éin�as nort '.' financeiro a que correspoll,-
2.mericanas 8,través de h" der o Imp,Osto, de?erá pro·
licópteros. Oficiosameht>", inover, o seu recolhiment("
informa-se 'que [.l," Fô:t;r,a obrig�toriamente, como ren

Aérea dos E1UA perdeu tr<:s da ti'ibutaria da União, e111

aparelhos nn. regELo, a po' \- guia propria, com o acros

cOD quilórnetros, de K' '8 cimo de multa mor..:.tori& e

;o;;mh. rli�1'D!li8LQPF1in_!W_Õ�$!! J�g;;-'}�i

k�tf}1"!l:3 íIl 'n'i""l,� l!\, \j �if!lir�'J�'ã\ll"W1fiijl.'� '.LI .li. el .u� i6 Ilm!MIEb\lgj,i'·i!ti!l,'1il .,. �

A Vva. Antolíieta Silveira e' Filhos têm o doloroso'

dever de eomui1icar aos seus parentes e amip';os o fale

cimento d� seu inesquecível e�;ôso e pai AR1::fmR NU
"\[ES DA SILVEIRA ocorrido segunda feira p,p., dia

::2 às 17 40r1s,/Outrc3s1m, cQ11vida, os sws parentes é:

.amigos FUra a missa de 7°' dia que fará celebrar dia 29

;'ts (,JO da manl1ã na Catedral Metropolitana .

Antcci_pa"da;ucrüe agradecem a todos os que C0111-

plJ'iX'crclll �l ê�,tc at\� de ré crislii.
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LOT1}RIA ESRORTIVA

Gilberto Nahas
I

,Na visita que' fizeram ao Exmo, Sr.· Presidente da',

Repúbiica, os �embros do Cómitê Olímpico Brasileiro,
•

'..... f"

após agraciar"S. Exa. com a Ordem do Mérito Olimpi.
co, fizeram entrega de um memorial assinado por to�

,
.

Jas as Confederações, expondo problemas sobre o es-

porte brasileiro; sobre clubes. e entidades, exolicando as
-

I
dificuldades fil1anc�,iras de todos, s 1gerindo então 9,ue
o Presidente que possibilitasse a criaçã:o da Loteria Es

portiva, única fórmula, s'alvadora do falido esporte bra-
sileiro. ."

1

..

Realmente, a aprovação do ConcUl"so de Palpites,
tão' em n�oda na Europa, que beneficia aos clubes, enti
dades dc;pbrtiVas e ao proprio apostador que tranqui-,
lamente assiste seu jogo, podendo( torna-lo milionário,
viria salvar os clui!es� numa época difícil onôe impera
o profissionalismo, até nos meios. amadores'" -'_"

'"

A materia encontra:se na �amara, Federal depen�
dendo, de aprovação, e r�almente se for aprovada, virá

beneficiar em muito· o esporte, e permitirá renovação
do esporte brasileiro melhoramentos em instalações ar

caicas de alguns clubes e centros esp,Ortivos,

D'o geíto, que vai o p�ofissionalismo, tado na base

da cCilllpra 4e passes na base de milhões de cruzeiros,
num prêmio pelas Vitórias na' base dos milhares de cru

zéiros, gastos, em ,papeis, uniformes, departamento mé-,
dica e funcionarias, a manutenção de plantéis caFOS e

treinados a única maneiFa sensat de cubrir tais despe- j

sas seria a Loteria Esportiva, qu� no, meu entendei não
é jogo proibido, pois sabemos todos, que existe a LoteM
ria federal, que com seus bilhetes vendidos. vem pres
tando relev�ntes sel'viços à' obras sociais ..

Segundo o comentário dos jornais, o Pre�idente
da �epúblic� prometeu qu tudo far� para que o proje
to seja aprovado. na Câmara, pois realmente, seriá\a ma�

neira correta de se ,ulallter o esporte sem onerar os

cofres públicos, ou o bolso de alguns denüdados des

portistas, /

�ATERIAS
('
t

.'

,

ÚMIDA ou SÉCOú\RREGAOAS . ur� PRODUTO ·r-'Rt:ST.Q LlTE
�
��------�----------�-----_-�----�-----
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� � "
.'I _ Ílt '

, '

Arnaldo Cesar Coelho e�-

\._ treará C0)l10 juiz da FPF no

próximo domingo na primei
ra rodada do Campeonato
Paulista d'e .!iS'. O jui� con

seguiu' um afastamento (1:1

Federação éarioC2. de Fute

bol até 31 de dezembro, di1c.

Ja, em' que terminará o cón,
tràto que np próximo sá�.!2'
do, assinará com 'a entidade

paulista. As bases do con

trato não' foram divulgadas;
Arnalde '-}.J1'éfériu dizer que
deixará o· pr{)b1em:i!- a cat'.

go da Federação. )
I A máior vantagem' em

transferir.se para ,São P.au-

lo,' disse o ju�z, é ter

-ordenado fixo, pois no

ganhava por partida.
•

•

1

A respeito da crração
' di g(',m, pois ninguém é tão sa

Escf,la�d8- Árbitros na FCF, ll:�O quanto pensa, nem tão

'; ouvunos do árbitro )Gi}Jjer�fl ) bom' quanto dizem, e sem ..

Nahas, Ideallzadnr .do ClU- pre aprender mais e mais 1121 13 anos de apitO',�cO'rl} pas,
SO, que nos prestQu a��u�l!,j ., vitta.. Creio que serão con. 'sagem pelas Federaçõec elo

_' informações: 'r
.,

. trá o;; que não tem capaci-
Reporter: GHbcfto, por: dade l'ál'a realizar um mini,

que a criação da EScola de mo c.'íe poucas respostas na!"
I

Árbitros? 'Provas.
Gilberto: A criação da Es. Bepcrter: E os árbttroe ((,1

cola de Árbitros, i é, orno interior, os que vem dirigín. ,

em qualquer Federação, U,}! a do jogos do' Estadnai?

necessídade.yírma demonstre Gilberto: B�m, nãO'� sou 0',

ção de que cuida convenien, Diretor do Depto. de árbí,

temente de seu quadro 'de ,troE mas seria ótimo se to

árbitros, c( que prepara sob dos fizessem tal curso> p'a.
todos 0'8\' aspectos bons a,

' droaizando-se as arbitra,

pitadores. geas, inchtind-o.se
I

contían,
�.

,

_L às 3as e 5�s feiras, no horário das 20 às 22 horas, \m',I-Eeportel': Frequentou 1'0'. ça nó-s apitadores, preparan, v

cê alguma Escola de Árbí- do-os psicologicamente; mas nidos de requerimento e 2 'retratos 3)[4.
. tros? coma tal é impóssível, va,

CUberto: Sim;' frequentei mos-tomai" então os d� C,t-

a Escola de Árbitros da Fe. pital ótimos I árbitros, PO}S
ACESC�e} ação Carioca de Futebnl acho que bons eles já são.

, (Curso de' Aperreíçoamento Aos do interior, resta se in."

para -árbitros militantes) Es. teressareni em estarem sem, /

cota de Árbitros de Brasilis -pre preparados e cenvenieu.
e do Rio Grande do Norte. temente 'instruidos, sobre re.

Eeport'er:·_Quais as mate.' gras: po'del'ã'o ser bons ár-

'_

um

mo
rias que � curso ministra.

rá?
Cilberto: O curso está a

gora entregue ao Depto. de

Arbttros, dirigido por Gel.
con Demaría, :t ele cabendo
ditir normas, li que dei a�
penas a idéia. e minha ex,

"períêncía, .daquílo q� apl(e.o
di em' outros centros. Creio

cm:r.iud,o que serão ministra"
das aulas de llegI'as, PsÍC(),

logia da Arbitragem, Educa,
ção Físicã, Medicina Esporti.
va e Primeiros Socorros, Le.
gislação Esportiva, Súmulas ...

e�Frá;tica de apitO'.
F.epOl"ter:' E os P(ofesso

res? Já foralp. escolhidos?
CHberto: Foram convida.

(Ilos despor.tistas capazes dl�

"orientar O' curso e pessoas
reconhecida�ente ligadas 'as
cadeh:as que lecionarão, ten.
do o Dep. de Árbitros a ceI'

.teza dé que poderá contar
com ,'o auxílio dos lneSl110S.

ReporteI': Tem o Depto,
de Árbitros integral apoio
do Pr,esidcnte Osni Mello?
GilbertO': O Sr. Osni Mel�

lo é um desportista de eS

CO'I ef CO'J;I1O não podia dei..f'
xal' de ser, acatou com sim.'

pat)3, e 'deu integral apôio�
indusive oferecendo

. ao

Depto. d� Árbitros tudo i
I)

que se tO'rnar neces&_ano,
pois S. _S. como Presidente
da entidade, bem sabe que
sõrílente lucro terá' a enti.
dade com a formação ctn
'novos árhitros e o 31.lerfei,
ço:;mento técnico 'dos 3tl1�;' I
apitadores.

,

palavras de Gilberto Nahas,
árbitro da FCF, com uma

folha de serviços de mais de

Rio, Natal e Brasília e que
com sua boa vontade, � es,

fôrço, espera elevar -mals
e mais o nome ela FC'F e d�
seu depto de Árbitros.

EXEMP:r;O DE MARQUES
Arnalilõ'. 'CeSUl' Coeiht}

/

I'

ReporteI': Os árbitros ql'C
já apitam jogos no 'Está
du�l, farão 9- curso?

Gilb_erto: A orientação da.,
da pelo Diretor do Depto., é
de que todos deverão fre.

'qncntar as. aulas, acreditan
do que os apitadores, 'que já
p:resta� seus . serviços ha

10ll!�os 'anos à FC�, sejam
dhmensados das pr'ovàs pra.
ticas de apito, 'não custancl,1.
é clarQ fazer.se umas pro,
vin'ilas d.� regra�, preenchi.
mento de súmulas, aprende1
um pouco de m,edicina es.

'pm:tiva e primeiros socorros

e praticar a fíSica ao meDO't
duas vezes por semana.

Reporter: Algllé� no

De]_lto. ele Árbitros foi con.

tra. a frequência às, aulas? \
Gilberto: Pelo que se ou

ve falar" �ns foram cm7J.

tra, 'mas creio. que é boba.

I

Federação Caiarinemse d� i'llulebol

Deparliunenio de Arbitres
Continuam- abertas ató o proxnno dia 30. (terça-feira>
as inscrições para o Curso de Arbitro da FCF, que .será
inciado J'lO !)�óximo dia 10 de Fevereiro no auditório

,
-

da �Jel1t'ida,c1e máxima do futebol Catarinense.
, Os candidatos de erão comparecer a sede da PCP

,

ASSO�2aã(ll do� ,�ronislas Esporo
,Uvas 'de SaLda ,Catarina

A ACESC vem de expedir ofício às Ligas e. Clu
bes filiados à FCF, agradecendo a' c'tssão de 1 %' da'
renda dos jogos do c.rtame- Estadual, para a entidade
cios cronistas, com o fm especial, da construcão da sede-

-

I ('
. própria, ,"

- __ �...: ....__ '
I

.__

I

bitros, como já existem al-

guns, mas não resta dúvidas
de que sempre falta-lhes aí.

go, orientação ou maiores

cenheeímentos, e isto só' se

consegue em Escolas. Nãrr
At'ú��a-se confortável residência à rua José elo Va-tôsse' assim, porque' a CRI; ..

reaííza anualmente congrcs. lei Pereira (Juca cio vl.oidc), na 131. - 'Coqueiros, com

so de Arbitragens com 3 pr:, quartos amplos, Living dê 40 m2, 2 sanitários, copa 'e
senca de

-

quase todos ú6?i. '

1
'

I d
.

1- COZiO 1<1.1. garagem, e instalação para-, emprega a, SlÍllâc à
tros do Biasil, I

inclusi.re o�· /

(Ie renome? ,:,m terreno Ide 40 x 30.

RepO'rteI': AgTadecemos :1:"; Ti'alar peins fones 291,1 ou 2429,

Se· qual fôr o cmSD, lemos
'se p o melh,oll negócio'

pa vocêl

tem apenas 25 an!ls; diz

que procura seguir o exem

plo de Armando
-

Marques
no sentido tecnico. Formou.
se em 64 na Escola de A,';,".

bitros da Guanabara, mas

começou também nas "Pl�.
ladas 'de Pl"ai3,", como Ar.

'mando. Em 65 Jttiou nu

campeonato infanto-juve
'nil e, em 66, passou .à E'.,

peciaI.
\

I
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'Coinoallh ia FináncBira de InvestimentoRnCofü}afrCW ;;<�,.... .

Crédito e .Financiamento
' "",.

Reg.' no Conselho Geral de Contribuintes n°, 83.887,12i? - Carta d� '. \.' I

Autorização do Ban?o Central do Brasil \no, 45 .de 4de março ,de,l�5p :':�: ;'. <:
Tire r.artidb das' grandes vantag,ens\�ue lhe ofe,r�cemos '1, \\

-

"

.. ' , �". " '� �1_•• "!>,<1

'ComDra de títulos da dívid� pública, letras do tesouro, aç,Qes e .degenture",'_ '-'.,I -

\ !,..
/,1"' I:' "';�/j

Financiamento 'direto ao 'Gonsumldor, _"",_',
,',

", ,,' ',<'" <��"
, '\ �'-.' 7

NegOCiação de títulos d-e crédito (duplicatas, notas promis,SÓ!'lilS e letras ::'f'�" '.
r

,� ".kjde câm�lo) /'

Financiamento de exportji-ção e importação
Acél'to em operações comerciaiS,

Lançnmentos de Ações-e Deb�ntures:

, ,
'1_'

'

de ro�rcadof:8.f'. I, "

I,;

RUA FRANCISCO TOLENTINQ 46

.
�'.

,DIRETORIA:
[);f'(�{or.Presidente: Osvaldo Machado. Diretor Vice,-Presidente: Dr.
H0itor Steiner. Diretor 'SuperintendE(nt0: F;ié.vio Castelo Brancp,
Diretor Financeiro: Dr. Jean Claude. Diretor Adrninistrativ,o: Dr. Nilson,
r'.-fr-li0 ri", �ilva'l i::'Yíretor deRelações Externas: Dr. Kleber Machado.
Diretdres:' Hermes Bllchek, Ivo Biachini e Nebon Alc'l"andrino

.

SEDE PRÓPRiA:' RUA JOÃO PINTO, 18 - TELEGR'AMAS I'CO!=If\]ANCE",
CX, POSTAL 37 - ,FONE 2831 _ FLORIANÓPOLlS'- S!-\NTA CATA'RINA

I'

I

( "l'

NORBERTO CZEBN�Y
i /

CIRL:JGlliO DE��TISTA "

E TR'ANSPlAI�TE DEIMPLANl\E DENTES

"

Rádio ,Anita
Rádio como

7 v.gostí}! , I

····.�••••••••••••••••••••• �e.�0

Derti �téria Operatória pelo
\ sistem'a 8f' ('1lto rotação,

(Trotamento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL ---

EXCLUSIVAMENTE COM HpRA MARCAD!>
Edifício )Julieta, conjunto de solas '203
, ':{

Das /15 às 19 ,horas

.
Ruo Jerônimo Coelho, '325

------'..,...-

�v. JcãG Pessô�, ,103
B.� aRd�r - fone 4-0537

�--=---�1
·1 ,Jk,1I8 "'d �

y..EU��jCluaue
;::::; A E: EM SANT,,,," CATARINA

, -�---,.--�
8LUMUJAU _ CURITIBAFLOR-IA.NÓPÕtlS'

\

-

R. Fernando Machado, fi
I.!' aqdai . fone 2413

R. nn�elo m3S. §1
t� an�8r

"

\
'AVISO'

Sendo constante'" o pedido de pessoas estranhas ao

nosso quadros social, para socorrós de oqibus, clarros de

cargas, etc" vimos pelo p�esente aviso, infoú�ar que os

estatutos do "TOURING CLUB DO, BRASIL, sÓ permi-f '

tem atendimentos A AUTOMOVEIS DE S9CIOS DE-
VIDAMENTE REGISTRAD0S EM NOSSOS FICHA
RIaS E QUE ESTEJAM COM' AS SUAS MENSALI
DADES EM DIA.

Mesn:lO que faltassemos com os 1l0ss6s deveres,
'contrariando qs teguliunentos do Club, os nossos car� \

tos guinchos não teriam capacidade pàra atend,er aos

n�encionados veiculas, sob pena de graves riscos às suas

partes mecânicas, pois foram calculados para peso má
,ximo de um automóvel.

I
•

A DIREÇÃO

, I

25-1-67
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írão a NVrS 20 mil para quem' D
-

o pag r 8 ur S
se ache efetuado, o di- co recebedor. A, segunda' �i� constituírá o compr?vante seJ1�ef�ito o bilhete de seguro,

.

.

.

prejudicado se Q segu-
i do pagamento e

.
se .destina à sociedade seguradora. lj\ 1

A quitação do premio e a resnectiva data constarão

ainda naquele prazo. terceira via' será: do úso do banco recebedor.' A quarta 'das primeiras e segundas vias firmadas nela banco re-

vj� Íiéará em poder da sociedade se
..,guradora yara -con- cebedor, no espaço póprio do bilhete de

-

seguro. A pri-
trole e fiscalização, colecionada

..

em ordem numerica. meira via será devolvida ao-segurado e a segunela reme-

Também será feita obrigatoriamente através da l'êi- tiela pelo banco à sociedde seguradora, no, prazo ma-

de bancaria cobrança do premio do bilhete de segura, -ximo de
_

elois dias uteis, contados ela data elo crédito

As' três primeiras vias do bilhete; der-seguro I
serão na c�mta de movimento ela' sociedad� seguradora,

entregues ao segundo para que efetue aci bánco rece- I AI -sociedade seguradora remunerará, Dor ordem de

. be?or o pagmento do premio devido, dentro do praia dátl �le cobrança, a segunda via elo hj}h�te de seguro
máximo de, GÍ11GO dias corridos, contados da .•data de sua devolvida pelo ba/lco e a; registrará em jivt:o próprio,
en,1issão., Esgotado 'esse prazo, o, banco recebedor lião conforme 'modelo ció DN3-P, anotando nã quarta vi� 0'--

mais poderá efetuar o recebimento elo premio, Iicarído novo numero' de QFdre.m.: � ,!.'/
' Á

•

.' ., ... 1 _

,-�---..,.__...----------- _________�_.__�".
.• _L. _.

'Il
n:10 fizer o seguro _,obrigatorio de seu veicu- menta cio premio, sem que ele

cst8d;: sujeito ao pagamento ele multa que poderá ir rei to à indenização não' ficará

{: a 20 mil' cruzeiros. novos." Também' está sujeita a:.._ rado 'cobrir o 'debito respectivo

sada
-

multa - ele até 50 mil cruzeiros' novos - a

cicç:1aelc seguradora, qU€ infringir as normas de regu

mentac;ão do seguro, ,

E' o que dispõe circular da Superintendencia de Se-

PRESTAÇÕES
.

\
Caso o premio tenha sido fracionado, e ocorrendo

�uros Privados,; contendo normas complementares so-

frre o seguro obrigatorio ele veiculas automotores ele VIas

Testrcs, l)l.lb! icda ontem no "Diário' Oficial" ela União:

A circular diz que a contratacão do Se",(TUfO abri-
l

>

tprio d.: responsabilidade civil dos p-ropúét{rri0s ele
.

- " .

icu'los podc:'ú ser 'f'eita mediante emissão ele apolice
de. bilhete de' seguro, conforme a resolução 25/6 do

nselho Nacional de Conselhos Privados.

perda total, real ou construtiva, ou no caso de caduci-
"

'

;,...
.

dele do segurQ,.. prfvist� na resolução, �o CNSP,. as,
prestações vinculadas' ao veiculo sinistrado serão exigi-

I

veis pOI' ocasião do pagamento da indenização.
Pela clausula 'ele. caricelamé'n:to, ,o contrato ficará

cancelado, j.nd'€peÍ1d€nt@n'ie�te rele' notificação, interpe-
-

lação 'ou protesto, no caso de não ser Ó ,premio pago no
_

.

_-,...-,,,,,,_

\

. -": ' 1,, _
'1

,-

.r·.,< nn.·{,�IY ,....
'

,� �'II·· IA
,

.

pi-azo eI 'vida ..
'

Quando a irnoortancia ,do prêmio Iôr, igual ou su-

\
perior a dez .\{ezes o salário. n}íu'imo: dê ,!t11ai�t valor

.' viGente .no País, será. permitido à',s6cieclade seguradora-
;\ apolicc destina-se a seguro de frota,' entendido .� , .:..

_,

"" I.' J" 'i '.,

- fracionar o pagamento' até .quatro parcelas iguais, men-

CC�rJ10 ILll. q......conjunto de cinco. ou mais veiculas perten- ,
'.

""d
.

"
. /' . id ' "

"
. sais ou sucessivas, a primeira .'

as quais :sera �X]gl a a .V1S
'''cn tcs

-

<1 uin mesmo proprietário. f' .
, ....

-

,. .--

""
\ )

-

·ta, .

e .as dema is em 'P''razos, sucessivos .'. .de
..

· tr,'inta: dias O lid
<, '

,s eres do Io/IDB e da

lAs socicciLle1cs seguradoras ql,le operam nos ramos Nenhuma parcela, enü:etari't;, .poderá ser, inferior a' cin- ARENA no Senado, srsv Au,

rf:,p()l1sL�L')iJicláde civil'; SJ'lÍ' ;'autclhlo�eis", poderão uti-;\ co vdes 10 referido salário inlnimo'.. relio Vianà _e E\1riéo R;.esen-
ljZ�u�'\ par:l q segu'ro abrigatorio 'de responsabilidade êi- '.' Havendo: fraciol1amen�o, é o 'ODrigatóri� a Jl)clusão de, ateildent1:o <t' só'licitaçõé!i

. -'
-

.. , do seriador A.t1{O- S!eiItbrucl1,
vii, ,IS i.\,,_poticcs especIais cujos modelos te'nham sido apro " ela scgui,ela' c.t:àusula:' ,

.
"

� reque,r_eram _�l'�Cl'tCia pár;:t

,�\OOS PC1:1 SUSJ;:l? ou �)elo extinto DNSPC, desde que "I 1- Fl�a: emerídido e' ajustado ,qllê� o'. prêmio tla o pl'0Jefo que àlifera a téi

at<)!l1jl,�nl1<1das (Lls' cim!_Sulas de �onversãO', dG pagal11en- ,yrésente apoti'ce 'será p'ago' en.1 ." ,p�[i;��jaS iguais; mEln- do In<ÍttiÍinafo e-liara o' qu',�
'.

I'''' 't'..l· .

\
'

,
. .... l'

. ""'d" d " ,diS>ii;õe'" soobte, a,'�'Ôse.l1tadrrI-l-,�
tet. j.·LI\'clldo r:lCiOnl1rriento rJ'ara Dagarn.€fl b �IÜ p'f€�mlO, sais, e SLlceSS1.\'<,IS, prImeira cas,q.mIlS ,.a.c,yesc.. .'i\.a os enca,r.,

'" .t' v. "

I
.

.

- - - '( "

aos 25' àm:)s de �cfviço' l1âra
11,1'>;11':' 1�llllhilll 11111<:\ cJausula.coresponeleiite,) gos no/valor de NCr$". acresclda'para, ,,:�:e as demaiS: ,.

. .

, .,,' :
os inédic'os q11c t:rab'a�lhal.,

no valor ele NCr$, ,,,' cada 'um com vencImentos para col'n RàÍO'-X.

. , . ,/ " " ./ e " "
O reqtmtime';to' de til'

I I '

11 � A falta de p'agamento no prazo élevido acarreJa- gência' simples; elittaf'á ern

rá o -cancelamento do 'contrato, sem ter o segurado'dTrei� pauta" na J;u.'óxhna semana,
I

. Anwo!õ) os projetos já fó.
- to ai' restitutção d€du�ão de. premio". I

,
ram exalninados e aprova_

fX 20branc;a do pl'em"io, de apo}iG@ s,erá feita se111- dO's pela' Camara dos Depo_
pre por \lia b'ancarfa., ta(lo's, encónti..anâo_sê 1ü

aJ;gttm tempO' pal\a'nsad'Ós· n.)

'A 'clallsul<l de cOiwersã:o" ga'rante a responsabilida
de ci vi i do segurado, dccorreiité na. existencia ati uti

iiiaç:':\1 (k)�, veiculos nela relaciOl'iados, nos termos das
.

Q1fm,l� de rc�ulameí1taçã'0
..

do seguro obrigator'io de! 1'e,5-
'Clli,' ;(bil.kLidc civil dci� proprietários, ele veiculllO's aFro'

a� i)c!\-)'I CNSP.
/\ clausula de lJ<l0.UI1lc'lbto elo premio esfa�!ece que

ItjUCf it,l<..icn ização por força elo presente' contrato so- Somente podeI:' emitir bilhetes ele segmo as socie-

ftl�nk TdS�;" a ser eleviela ,depQ,is <'[ue o pagamento do claJes segu,radoras que opetan�ní -nos têrfnbs ,"respon
prelllJO l1nu\'cr sido )-ealizado pda scgunido., o qu@ d�- sabilidade ci.vi I" , 'aUtomoveis". As, segurado que nno

fcito <.lbrl!,,';lloriamentc atr�Lvé5 da rede bancaria operam ness ràmo poderão 'emiü-].os depois· de obte

di,)" cunudos, da data da cniissão /«1 aR9lice rem.\ QE!Vicfa autot'izacãó 21a SUSEP,
d:lt,,� fi:\,ildas 9,l!;�,aÇJ,ueleJ'lúlga'rll@nt0: Se '�;_,do� ,,� ',;0 b':ill't�te <de:' seg�'Gb será emitIdo obrigatóri'arilen
Qlo séglll'ado n.<1o fór o il�e�:n'10 do bam:o cobra- ,te .em .quatro vias no l11�nimo" IA primeira ,será o COI11-

dor, o !mlZO scrá ele 45 crias.
'

j}rovHl.1te, 'do '$�gurq"- e" do pagameüto do' yf'emío; e)11

(. Se o sjn istro SC(II'I'C:,l' dentl'O çlo !,irazo e 6 paga( .seu '1ierso"'''on �m ,àd@ndo C'oí1stará a indica<rã.o do ban-
, ......

/

-.cl
c

•

;.�

BILHETE DE SEGURO

�orcêgo deve
ser càmbafid'o

.

I, ,

\
Já foram encamInhado j;

apreciação do �linü}tro dcl
j\grÍCuItura esfa'dO's Nabo!':);.

.

dO's pelos especialistas· dO')
Serviço d� Defesa Sal1'ital'ht
Mlimal, cai'isHbsta:neia.ttclo'

\ .)...

\

r .

'I
f

, (

j-

I.

CI�.� CAtARrINEN�-E �

DE CREDITO, FINA�CI/I;MEri.JTO E INVESTIMENTOS
a. p'ior:ei�a noEst\ado oferece paraV

semI...duylda}! rnel:p,or negócio para aap lcaçaa de suas, economias

Edifício da

fut.ura sede
\

.

i3\rua Deodoro 17

/

/ • A MAIS .ALTA ,RENDA
'I �ESGATE IM_EDIATO
I GARÁNTtA';ABSÓLUTA

(

.1

" !.

,
'

,
\

....CI.A •... OATARINE··.N'S'':�E-'"Dt: C'. '�'.' ,

I
"

.

. REOITO, FINANCIAMENTO E tNVESTIMENl"O'S
CARTA DE AUT0RIZAçAd N.o 2'"'8

(
." • CAPITAL E R'ÊSERVAS: NCR$ 819.044,83

"'!",.\'. '.'
, .

- l,\ \

Senado.

Inquil�nato

O pl'!1jeto que'altera a Lei
do' Ínqüjlinato, . othuicTO' (1a
Calnara, é o segUinte:

.

"A t (1� '. ",'
r .

' .0 - Os nONas 111-
,veis' de 'saláFio-�íntmo, ,fi..""l
dO's a partir de 1.0 de 'mato
ço de' 1966, bem comO" os

que vier,am, a s1trêsbelecidos
nos próximos �O'is.alÍO's, nãn'
acarr�tarão reajuste de ahi
gueres' nas IO'cações de pr':':_
di9s residel1Ciais".

J

I(lposentadoria
"

O segmido Pl:�6@, Pa't,"t;

medidas cO'l1sidei'adas essen_
ciais para: CO'llil1atet, ,a; raI_
va dos herõivO'ros, pt'lncipal '

mente ,gathf; tfil1,lsrnJtida' pé
lo 11'l?Fcegó lie'lilittófago, qUê
se alImenta ba:sicá.ffféhte rb

, sang-ue.

-":>t'canipanha"tl'ê cómha�te'_"\ ,-"
raiva' elos hetbivetos ' te�;
por' motivo a destmição do
morceg-o ]lematófago; . bem
cO'mO' a sua captura, para,

dassifícarçã10 dO' vÍl'us t,í,bf_
c�, têÍldO', sido capturados,
err 19�7, 3.048 exempllittes,'
dos quaIS 2,909 hel1iató'fag-o<;.

A CanipanJia

-� \
o coordenador da campa_

-nha; sr. Plínio' Vieira Pinhei_
ro, infO'rmou que durante a .

.realização do "Encontro <k

I�ape��na:' fO'ram traçacl�J'j
dIretrIZes pata

\
O' combate ii

do:êIíça. ..J ......

Essê "EncontrO''' contou
com, a presença de técnicos
da

.. ;regiã�, Nbrte,fluminel1se,
Súl-espirito.santense e d'1
Zona de Mata.

\'

........

o 'qual foi pedida utgêl1d:l..,--.,
,

é d6 seguinte, tesr:
"Art. 1.0"· -=- .os, servidores

públicO's da UniãO' e os das.

entiqades autarq1lIcas O':Í

paraestl1-tais;, que lidam hé.k
bituabnenie com l'ai6S"X Im

substancias radioattvas" te.
rãO' aposen'tado�'jà facultati.
V<;1, aos 2S anos de sérvico J
O'brig-atoriri, ads 65 �nO'; tlc

-;idade., )
,

ParagTafo ún�co - i;'ar:t
que O' servi.dor faça juz ,:VJ

benefício ", é imprescimÜvel
que .esteja amparadO' peln,
lei 11.0' 1234, de 1411111950" por
um perim;iO' período minimo
de d'ez éI'l1üS consecutivO's 0'11

,,'i, "

quinze anos iNterpoladO's"

Preteíse

\

\Vacina

I'
.

Revelou ainda () sr. Pinhei
ro' que a vaciNa é o pI'Íl1cip:tl
meio Ue combate aO' mal,
sendo que para tanto os la.
horatÓI'i�s do ·MinIsÚriO' da
Agricultura prO'duziram em

.1967 11m total de 532.610 Uill
dades, e os laboratórios par.
ticulares produziram cerca
de 2 milhões e ,100 mil vaci_
nas contra a raiva dos her
bívoros.
A campanha do M.illisté_

rio da Agricultura 1sitou
em 196'7, 10.406 próp'riedade;
e realizou 516.007 vacina_
ções.

,

Calcula_se que os prejuí
zos causados pela raiva bo.
-vína ,situàm_se em tornO' de
3 milhões ele cruzeiros ]10-
VO'S anuais.

'

No combate aO' mO'rceg-;}
hematófago, têlÍt "sido- em_

. pregoados processos qmffií.
,.cos arma:;;/de fogo e armas

espéciais para uso fias gru.
tas.•

, O' Sel�ador EurkfY Résen

dê negou' no Sena:dO' p>rQ'cc
de'tHlili {bs rtotíclas tf€ que n

prefeito de Brasília-- s-t. Watt
,jo Gt}mide seria demi<�fdo,
afirniártffo . que eO'RÍ'í�Ha ele
., -

.

a merçcer integral. confian.
'ça do govê.t'nO'.
Afirmou o sr. Em'ico Rc

seIlldec.. que fatz:ta afitl'l1àtiva
em nome da ARENA e do

pro'ptio giovei'nO', com O' ob

.ietivo
-

de pôr fim, de lima
vez pur 1il!nl'as,"aO's 1:matos a

IIJro�,(J&it(} d,� lm.:rgll�a da :1-

tual prefeito elO' Distrito' 'fe
dera,}.

PiresArthur
, /,\

, MASSAGISTA DIPLOMADO
\ (SÃO PAULO) ,

<lVfA S 5, A G É' N,S
rl'I;nAP�UTICA

OR.TOPEDICA
DESPORTIVA

ESTETIÇA
.

COSMETICA
GINASTICA. MEDICA

nUA FELIP'E SCHMIDT'
. ,

FLORIANoPOtIS

'I "

83 -

'S.C.
/

'IMÓVEIS
1 - .Terreno em Canasvieira.S; frente para o mar,

- ..

J 4x30: dois mil cruzeiros nó\/os. \..
, / ,

.2 I - Chácara em Serr�ria (Barreiro�), 30 mil me-,

tros quadrados c/pequena casa de madeira: dez mil -cru-
) ... "

'

zelTôS 'rtOvos.

,

,
,,3. - '6' lotes, juntos, OH separad:"31wnte, em Bo� \.

Abrigo, à partir de três mil e quinhentos cruzeiros nc5-�
_�_

I � •

vos.,
1

4 Aluga-se loja no Centro, SO metros quadrados: 400

cruzeiros novos m�nsais.

S -� Alugâ-se magnífica residência em Coqueiros"
, /- - '

de frel1te para. o mar: 400 'cruzeiros novos' mensais
" I

.. , ",

"

DIRETOR: br;,. \v'ALTER UNHARES
Rua João Pin\o, 39 "A"! fone 23-41 - CREC[ 1628,

Im' 111'rt·obOI'· �-...
81h

.

l�J.. ",,&&
.

1 la�!.a- 1 d_!!�'!e
I

/

)_,.:,

"-
-.-_ ----------------- ---

Banco Mercantil e Induslrial de Sanla
Catarina S� A.

Encontfam-se a I disposjç�o dos senhores acionistas,
na sede socia-l à rua Felipe Schmidt, S6 nesta Capital,
os documentos de que trata o art. 99, do decreto lei nÓ
2.267, de 26 de setémJ� o ele 1940, rêlativos ao exercí-
cio fi119!o em :pJ de d(zembró de' 1967. .

Florianópolis (S,C.), 15 de janeiro de ] 968

as. A DIRETORIA'

26-1,-68
.

Anitá
I'ibaldi,10
es: 3033 ,

. 25 e 3060
I

! J;;eciona-se Línguas: Portugufs, Ingl6s c ,Francês.

� "- .. Mat?má.tica par:J ginasianos, A,ulas tndi·"ic1l1ais. Falar

lI..illI � ���__� ��� �__� � :_ �r�r�o�f.�C�a=rl�o�s
- Fone: 3022_, __

-=======

Alenção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, (Leia:�dilorial na 4.é) ;pág�
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"

.

"

I _ ,

ANTIGO DIARIO DE SANTA, CAT�NA
\

"
" '

li'lori;luópolis, QUiI1t�.feira, 2� de jím'eiro de 1968' .J . '

,
(

(\,
-...J'<

'

"
. i

• , I

, '

:)"

fontano Hão lê �'DBtta" "','B�,I,O,'lIdâ, .:J.-(í,.,': :;re< 'U:,uJa,I' 'e, n lá i: OS ftG,,�',' ,�,U,_, CO,,�r� ICM ,s��e a
n8r�esfe mas

"

�eiõ:suk" ,

• Não somos contra.ia aplicação de krecqrsos no ncr:-IIJ 'c·"�e':\ul" '1111 , ',IS,.C a.1$'
"

a'o' u r,lsm O', '. ',:�\ \�:ió G�àr��e ,do 'Sul não está" cobrando lC:deste. Somos contrarias é ao esvazíamento. dê' nossos
'

sôbré 'a exportação .da madeira }se.p:ada 'desde junho.

recursos, Disse o senador Atiii& "I<ontan'à ,'a propósito ' "'.
.

.
"

,

, ano, passado," A. informação /é do governador PerilCcdás .éríticas que vêlrrl;sérídQ�feitás f,Lmovimento que se '
"

,
,

'
"
'.'

I

'

Ban;ello& em telegrama enviado à Federação, dás Iverifica no sul no sentido-de que 'os:!empresários '

desta 'O sr. Clet� Herll'}que Mayer,' direto};' do n�part�l•. naís, que devem pagar.v-o artigo ,25 'do Decretó.Ieí .dústrias do Estado de Santa 'Catarina. A declaraçãoregião' optem' pela aplicação dos' ineentivos -fiscaís 'em 'mentl() d'e J;�Pt)�to de lRe�da, bJtixou' Oiden) de 'Servi- desconto referido "'n{item 'r. n. 55, de '18 de novembro JG' gcvêrno gaúcho' foi moüvada' por um telegrama c
f " e�l1prêsas ,cujos,' .pí;oje,tos est1J'aIp., apr9,v,ados ":p.eJ.'a,,, SJ.;'t>E,� 'ç:;) uue :regu'lam,'cuíca a a�Úc3çãi;, .. de inéentiv�,s fis�ài.�. ào.

" desde que a 'aplicação,9 196G.. / viado, pelo Presidente .dà FIESC apelando pare). que'�.
- 'J r ( faça na mesmaxatívídade. ,.vn - A pessoa jurídíca ,

rad d I lib
'

, .

dPE e EMBRATUR, Acrescentou o-rsr. ,AuIllO Fonta-
.

':iurismó, regulamentando fi) «)i)clreto pr.ês'c1encial 62.006; tres esta os 'o SU I erassenr o comercio ue madeir
'na que só a, 'indústria não resolve o,' nrbb,lema,' dÓ' D0t- ' -

".r_l'-
IV -' As reduções "do, Im, q�e optar pela aplicação

.. .'do dêsse ónus. 'Como se sabe" em Santa Catarina ;t eXPor:d
1:""

([•.•ue fixa em �% 0. Elm.,·rd�'. nara a dedu,'cão daquele l posto de Renda, para ínves- incentivo -fiscal ae que 'tl'i,3.: ",
.

este, Defende, á, tese de quç, é preciso se dar trlaf0t � .., r •

) tação de madeiras está sujeita ao pagamento do IC\" f .

irobl d ",.

á'
, bn,t�. c SU,a destinaçih � 1: m::l'<:mci:]fo' dás aihidades IU- timentos < em -turísmo e da ta .a presente ü.S, deverá�n a:e" ,�os, pro. emas a agnoUlt1:l'Ff, e pçc� na " �()rqu� "t

legÍ'siação de íncentívos rís.. adotar ó sêglíinte "procedt, ' -, :
.

,a l�i�e.jj(.ld�n�lUlla nos campos e se não' hO�l'�'er podef . dst2cas. '
,

I, - �. caís da 'S.UDENE, ;S"cinAM p. ,menta:. '

'1
�

,aqursitivo o povo a, produção de. bens irrdustrializados '

D' I d d
,. .

laríd d ...-

> "\ SUDEP�, -poderão, no, mes- \.' A) DedrlfZir" nó ,caJ:c�!l9 do .' 'epu a' o en,u,n�aa e urenu arl,., a. e� sa.ftlião terá sentido, SÔbF�' Ó 'ICM cuia alíquota» foi au-
A .10 'de
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I J , :I � v� l"1 ordem de servico de fevereiro 'de 1967, _1110' exercJcio, a c'riteria do InipQsto de Renda devido" .

,
.I;]�lltada para ]8 por ccn:o o'sellador Fontana, disse ,. '-''f

, ,- ,

. m"ul"la's'na Prev'olde"tI'llCI"a So'cl"al ,','
'f '1 /,., ,n.o DIR 2/68,_ é a segu;: c face ..ao deterR?-�n,�do no ,Ar_' contribuinJe, ser 'div�ruda" nos fonnularios de ",Decla-

"

, ". 1L,Ii ,\ ,

'que' e av<?r�ve, ao paga�n;;nt\.{ ,de imp.ostos para rn>,.rmi.:. ',',O dl',w.'eL.o'" 1',' do' 'D'ep'art�- t· 10 cl'Dto 6n "06 'p a l'
�

"t" rana-o "e rendl·"�entos" e
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O e.p,"'ta o 'FranCISco (,11'1a ,"a "'. ,.,", z. pre,tir, aos governos clt.mpri..rem s'eus prco;ramas' de' desen:�
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,
ezem ro e ti" dades subórrunadas. àqU9-' "notificação-recibo de eJ:\- dente, ,da C:olÜissãú de' Legisüiçüo .Soe à'l. da" CqmaI'avo \iUíÍlen�o, O que nao concordo, acrescentou o sr" Atl- d' d t' 'b'" "od'á nl -

t' s' o' 'I t"rI. ri' I' ,'"
h t·c' trega d de la -" d '\ ," I ., ,- ,
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a, no uso" e suas a 1;1 Ul- P er' <wcançar ,a e '

/0" as, en 1�a4e�,� e' erp., 0 el� e. c raçao, en. aut0r do peciido de ,CPI para as irregularidades na Pre\,i.O "ontana ,e com esse aumento pOISI' ,ftco� dexp.o,cnstra-_' ..

çõ�s;," ,

..
.

'

. ,'(Oi,tO, ,'p,p. r�'cen,to), do ,ir,TIPos,'- de, turismo, desde' ,que' não tro d01;j limites .da lei, �. dellcia -Social, afÍ1:m'ou ao se iniclareni as invcstigaç',do que. a arrecadação, aüm-::nt',;u' em ,967. cm. p.o� ',c.n" ta: Cons'l"'er"'ndo que enl ',',"-} t,n '. ,"'''., Renda ,','o e._ ad).n1pp"·t!S lt"
'
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, _ ,v- "-, u, r�passem, ,no. . o a 'i percentlagen1 ,eseJa a, par,a. parlan,'wn,t,ares sobf,e o IN,PS, que cm vU,rios 111. unicipj'5CUl bastante satisfatória. < •

ç,e dD .. que' _ ,dl'spo-elu' . 0'5', '-na-o' restl'tw''v',el's', para a apl1-:-
! �

t· r
-

-

, - '. 50% (cirlquenta por cento) pos enor :UJ lCaçUQ em 811::- do país' Q& medico� ,éstâo exisincJo,\ �.raí.ific',tçã;) extra p,. '
, Arts.' '25 � '26 dQ Decret:)�,' crA-;ão n:;ts ,r�giões não situ'a-, do .imposto' devido, respei- p�'eeFldimentos de finalid�1,...'

ra prestali assistencia OS s'e�llraclos.,Chileno '$,em ,dOCUàtieU�o t�i!»udessá lei n.O 55, dB 18 de n0ve�i�' dás' nfLS are�s de atuaçã,p . tadas ,�s limitaçoes" legais des., tU:r:istrcas. 'aprovados Segundo 'o i'epresentallte paoüsta,' os o'erviç0s
LD�PS

"

'. '''.�
"

°bró d� 1966, f6raJ� crlad:;s da Superihtendenc{a do D,�r. para os investÚnentos.' mi '

pelo, ConSelho Nacional, de' sistenciais dm� antigós IAPS entraram. en� colÇl.!_)so, depno II qll� yU�l'rfOU ';@}ll' �ue\'ara ,incentivos� fisca:is -

. dest�na: �envolv1fl.'l�ntQ ÍÍQ' N:�rd_este SUDEPE e q disposto ,p.os Tu-\,ismo.' ( "da hisão dos insLtutos. Illfol!nou ainda, 'q ue a Fe
" , "

I,
' Çl.os a0 desenvolvimento "do - SUDE�E e da Superin. itens' �-e. 'III ttest8: 6:s. ,

B)' Ap'és a el1Lrega da de- ção dps Ernpregados em Estabe ecimeotos Banc;lriôs
7 'o

.

chile'no,' Luís :favier StoEinan, de 23 anos, que turi�mo; / teJi..dencia 'do .Dçsenvolvk V':_ 'A i!nportanciá, '-dato clração de 'renc;Umentos, éle-, S� PI' d d
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'

"
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, '

.' , ," ao' au 'o, em Ylr)tF e, . a ma quau ac e os, Se,l'VIçOSbi n-rêso em' Betim 1)or'�star Com oeJcumentos falsos, Considerando os termos, menta da Ámazonia. ': redulções ,de que 'trata esta P?SItara! no Banco do B�a_ sistenciais" elaboroú" a pedido 40 'SNI, relatorio em qconf.çssol!l ao, ser inte;rogad� no DOPS de Belo, Horizon- do art, :17, e seus paragra-, SUDÁM.' i "

I (O S. será ánualmim"te in- ,sl,I,S.A., em ,.conta . Vll1Cll1a.- ) dcnu'ntia varias' irregular:idadcs. ,;

-

''te, que pC\rti'ciPQu de gÚefrilha�' na' Bolívia ao lado I pc ' fo� do Decreto-lei n.O 157, d'} 'I - O� .fnceJ;lÜvbs ,fisé,ais corpor�q� ��. c�pital ,da, da; �em 'jur_os, sob o titulo' INTERESSE' ....',
, \"

'''Ché'' Guevarã; fuginCl0,para o Brasil em 'outijbro" do 10 'de fevereiro' de 1967,' e .:..previstos (. nos Artigos ,2Q ,e empI�sa 'beneficiada,. irid�- "EMBRATUR A t ')5 'd '-'.', I'
.

,I

d ct'"
,

. "I·' ]'. d' ',."ainda o.que,préceitua ,6 26 do Decreto-lei.n.ú 55, de pendentemente" :d'O.,""p'aga- Decreto Lei rio 55 �� �.o

\"'Ao,que.afirmo�"a,d,esarticu'laçi{o dos'servi,çosnlano pclssar o, . quan" o consegUJu. c eSVlpcu ar-se': o gru- .
, t'

-
• , ' , , .. "

(- d' cos./e hospitalares J1fl Prevideu,Gia SG�i'al "é p'r0xocap\,Ya que"pertencia.' ,Decreto ',62.006, de 29 ue de- ÍS de noyem�:)f9, d,e 1965�,-:,:��,nto\gtt-CJ,u�isquerimpos� J8-11-66, a p,arcela destina_
-:-'segundo se'fala � por elementos mteressados IDeclarbu -que na Bolívia ganhava' 250 dÓlares p'9r zembro, ,çle·· 1967..' modificado peio .Arts. ',' _tos e ta::ca;:;� federais,' pela da, a invest,ilpentQ deseJaçio, instituir o seguro- 'de -saude no Brasi�". ,Im�s, mas, quel che, gOU ao Brasil sem dinheiro,' Já és teve ), ,

17 e ,seus. paragrafõs d:,' :,pe�SQa jurídica' e pera pes-' de uma só vez,"O)l em quan.,. ,,: 'b'
.

f " d
.
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� j , , "

tas -pI'estaço-es 'tenll'a sl'('1'o '·I'�tn UIr' taIS' atos· ao :tll\) O preCIpita ,0 como,'S- p 1 Nr'" Bt"
'

d 'DcteÍ'Il1ma' Decre�0-lei' 'n. 157, de 10 de' soa fisica do, titular" s.ocioe,m ao � au o,. ova !LW1a e e Im, a procur", e emprc'l' '.... fez a upi,ficaç.ão dos' instit.uJos, e" ainda, 'à cdn�p,léxi'O DOPS "t' r'�nf' d'
�

j
feveneiro cfe'Í9G7,'serão coíi., óu acionista da empresa,

.

desmembrado./ 0 pagamen_ 'go; � t'.o .maqtem pre�o a e que co �nne suas ,e- �
'�",., dos serviços, parÇl cuja, prestação o INPS lIão (lunta

elaraçoes para sape,r o destmo que lhe s'era dado. Aos senhores delegados! cedidos, a parUr do exer- VI - Àplicar-se-t1 -aos in- ,to I,do seu impost'o ele ren,. I' "
•

• r ", , ", e ementos cap,azes ,
,BI11

.

S''''U
,
den"o' I'rllellto, LUI's J'avl:e1' afl'rn'lou', que e�ta":1 re2:iomas, seccionais e ins-,� cicio fin,'anceiro de' '1968, à::: v,estimentQs a 'seI,,'em execu.. da.

'

,
. ('"

- '-" � ,

" ,

" ,Aqiaüte,,'o sr. Fral1c:�co Amaral considerou "es
aJmoçqndQ em La Paz, no início do ano ,passado, q\lªIl- peto,res - chefes de InspeY pessoas jú';�di�ª,S �'às'�em_ tados, rio Norflyste 'e 'na ,C) Qttan'do "desejar, 'des�

"nhó "quê 'o INPS diga não dispor de r,ecursos para'
,,' do, fali abordado por ·t�e's ho'mens, que o CO·.ll\'I'daranl n,a- ,I toria,s do Jmposto de Ren-' presas individuai.'i que apli- AmazoniaJ. a 'Iegisla,ção. es� de logo, aplicar" seus deDo. ...

rI"
'

1:r 1", . , , '. '" "

tear a' aSslstencla;mel'Jiea a01) segurac os,' uma vez quell:a' trabalhar em uma fazenda' da região �e Santa Cl:�:
I da, que ,.observern, .

,e façam _q1.íem em hotéis de tur{SITlO 'pecifica Id�- '. S�p<:ri�te�den1 sitos eru empr,eendiment03
presidente da .autarquia reafirmou ter arr(:eadado. esl�',-

Para' gan.hAr 250 dólares por mês. Gd;m9.' estava dese�l- cumprir, as sema:teria: novos, cap1Úlis , proenientés
,

Gia ao ,Desenvolvimento
/

qo ,1ocaliz,ad,os nas areas '!je , .

d' 1" "I
.

.

'1.- O· desconto parai ')3 "
de recursós' .,prQpr'fos;' eÍn Nordeste (SUDE,NE-); e "da 'atuação -da SUDENE e_ ou

ano,' 111 1,��S a t,issl1fl9s. c' ,:,,'..
"

,

'prega,do, aceitou à oferta, descobrindo dépois ql\Y. a fa-
,'\' " _'

.

Por fim, 'acen,'tuou, que; "o dlllhelro' do trab,alhado: .�,'zéflcla era um'redÍJto de .guerrilheiros::
â investimentos,em hotéis ,de ,fauantia igUal ao"'valor' 'do' Superintendencia do: "pe_ da SUDA!'4; dever�ª fazê-los, '

, .,
,

" ",- J, .

res'�ectl'vamente, no Banco
está sendo nnlbaratado, por faJta de capacidade d�

, '"'" Resolveu 'continuar, assim mesmo e participou" de turismo Pl\evistos nos imDosto dispensado: . semTolvimep.to da Amazonia F, 'd':' :
d lNPS"

'. .

/, -

Ar,ts. 25 '� 26 do Decret�.lel: ÍlI - At3 pe'�so,as J'urídi- (SUDAM' te�pectivaJ'I1ente, do NOl'déste do Brasil, .s.A. lf gentes o .

'

,,(. /'diversos choql{es com soldàdos holivianO's. Disse que 1 '! ,. O dep.utadp J\,Jn'.la:,ndo'y._Qo.i:L'e�<\:. f.,:;\lM3;j�AdU\:) SUl',

. nunca çonverso:ú corri "Ghé", embora' ó teriIi� visto y�-, n. 55, .de f8 de ;;'�ove�btÓ ,

cas Q'1e' el.'p�orem hotéis 'da, sem 'preju�o -da cOlilpepen ....
,

QU- ,no Banco 'da Amazo.-
riu t'lue a, �'P,', res;,Jnecia d,a .cPT· entre CIU áco,J,:llo con� ij

,

• A D< 'd' b d 'b d 'de 1966, • altera.dos ,pehs tllPismo poderão elevar, até cia conferida a'o, Conselho J nia S,A.'·, -
. -1 �nas vezes.

I
CCI lU, a an .onar o grv.po' e,lJ1 outu f'Q o . ' l-, I'

,

\ ','

tõ". (C t
I

� ,
• deputado Humberto Lli,cçi1a (MQB-PB),- para -sllstar I

ano passado, quando r�stavam apen�s t'rillta guerrilhei- .Art, �7 d� Deçreto-lei n,C 157" 50% 'do lmposto e adicio- Nacional ,de Túrismo pel·.
"

....
C:)U, na ,;J,� p'�g,) I pcdi1:!o de 120missão Pat1W11entar de .Inquerito sobre

ros. Re\'eLou que foram fotmado� três grupos de dez ho- CI r,
. 1/ .., ,

_

'

v pa�alisação das atividades do 'Hospit�l ,dos Servidore� U

111111,ea:lr)JSd'ae\I"�I�: 'sêeJ,ue, cdoenSsl�I·,ggaJlri�s'e,jUl..
1tO 'al)/ gUenill1,eiF.o que c9�

E'm"P' r'e·s�·'
'r,

r' Ií!iO''. s'
.,ç..

'pr'o-'te s�ta'"m
'�-

I
,i '

Estadá, pá Guanaba'Ea. Tal, irn:;guJariclade,-' pediu -

• LV 'li

._ CO''O'
�

ra
seria illvest;Qaoa peia CPI 'sobrc\o INPS.

C:üz S(�:lL�llS�l:'�I\:'�' a��r�,�,�ifrtla t�f.:nt:ir�e�,�!(�' '�d�I�;:r,·�,��: ,\. ,', I�' " '( ',' i' ',',
'.,

,
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I
,

" , �',
1 di

i

d�: ,

n<1. NUI11\l pequena localldade, da ,qual IÜio, se r�cordaro ,

'"

'

.

� .
,(

,
,

'

,. Pto�lo ,rt'91.l a isp(lsUiv� a ",qrla que
'j:���l1;;,}�:,r�ô�l���I,����:fo°�{;e��ll��!��l���'aes��onlp��!'o�l�.,' '.

t',' 't'" da" 'I'
'�'

O' ta�
,'"

IC
�àpósenf�·m�lhera-os3.oano�dese.rviço·

,
'

v I' , '"

!:J f

aume H" D"
\

a 1 U
F,

.:','
:" ':' -,' ( o ,PresidcÍll� Costa e Silva, en:camiqhóLl. projeto .UIUlisses Guiin�'rães; It\:.ia em nome ,do"MBI ,',

\

,'''',
'.

I i, ' IGi. ao Congresso, ein ql1e regula a aplicação elo p.ttIg�
, "'. ' .

,158 da nova Constituição" que a'sseg,urOlL à' 111ullie!-, tta.,

e diz que sub�,ege�da é' itu::,onsÚtuciQnal '

,

'" ,,'.', ' ..
,

", balhadora) o dirdto, à (ll)úsentadoriã aos trii:J,ta, anos,dr
•

,., '-. I '.
'

,

.

I' R.ccebida- em audiência pdo Secretário da. Casa, poder aquisifivo' do.povo. ( tiUll que ,a. ince;'teia inicia)" serviço, com 1 00% elo 'salario de bél�eficio.
'

A. te�e de criação de sulblégendas p�rtiçláriq.s foi ve� ".. • .

I'
'.

dI' Para iusÚiicar" scti ,pl:oce-I e os percalços ela �rrecacla., b projeto mantcql o d:�j150�itivo çla Le.i' OrgaIlicl
1: "d

'

C' I D t d CivH, sr. I?'b Chel'él1l� na' ausêm;ia do, "''''ovcrna or vo ", , .

di.. '..1
'.

'S 'I"
,

. b' lJ d u�emC\'HL;mente ,COjIDatr a, na amara, peo' ,epua Q
.. ', , _. ',',.. ii

' '/' ( ctim81;to, ,as ,c;lass,és �mr!'e,J ç.ão nos primeiros meses ,'\ Prcvll:1enc'a ,(?cj'a ,ql;le,pCl;t1llte ao tm ,alIa 01'
,

',

Ulis'ses '.GllüHar�e� 'que,: elu.' ,nQme, <da l�depll1çà',' <iá, Sl!n�,J'a, a eül)l'!SS:lO pr�sad.1(la;, pelol ,�J'� H�roldQ Snurcs
,sariais, alegaram ,qüq, não" do', exercido pa{sad,o,' fo� sexo 111ascll�in0 aposentar-sc "tambem aos' trinta anós Df

MP}!,' a considerou i!íl:constitueional' c in�Qnl!?a�,ivel ,ccini , Gl:úa'm, Presideut�..., d;f ,i-�eder..ação do.' Conléfcio; ,repfc- houve qUeda.· 'de arJ\�c�dà-
<

ra111
. inteir�mente ;�p�ra-, serviço, 1n1a� C(J'Iu>' dir.;c:i.t\). 'a apenas' 8'0% cl� valor u�

o es,píritó: é o' teXto ;da 11'm1a" Constitt)lçãO, ,'. , �",ntml{lo 'às' <:lasses" cinpí.;e§all'iâ;� d�· Ho�i�;�ópoljs c do ,ção BD Estaâo e que, mudo dos a partir elo segtindo �e. sal;H'io-de-bc-nc:f'íeÍ<il. ,\..;,_, �

,'. '�'A,suQle�.g.eI�da será,a,de,smoralização dos Parti�" ."
f"

.". d·'" "1 'p'elo contrirío, "sua'.·'aSC€!1- mestre,/de 1967, com 'a ai'- '. ",A me,'JiGL1; sefÍ.HlJ:;',; (I ;qíinlstro JUi;bas Pass�rinho"interior do· Estàdo;" ez ,�n�,l'ega, e m�mpna, Cm que, '
�

Jdos' políticos"';": :frisoll o d�putado, acresé6ntandQ.,.- que ," , , . '''" dênci'à foi' inteiràm'énte d:nh! recBda.ção: pela J;iiazenda Es- visa esclarecer dÍivida� suscitadas eOllil a uol!úação ui
. nianifesta a d'scordàncif'l" da catcgc.'ria .c.'om relação ao' .

... '.

b
'"é,ssa; figura ri,ão tem conceituaçã@ no ,d.ireito �ele.itoráI '�, proyàda, no eX'ercíq1o Çle tàdual, d�' importância su,- precc,j(o con,stitncional, que mandou aposentar.., o tra a

de' q:üalquér 'pãís, 'eu de ql!alquer .deniocracia 111ediana- 'aum.cnto <lH alí'f:l�ota' do ICJYI de 15 pará 18%, e eCll-
1867," tpermitih,do 8,0 G9vêr-, perior, a 75 milhões de cru-

' Jl:r(\(Jor c\.o se�o fcminino am 30 'anos de' se,rviço, \'COW
mentc réspo'nsávd".,

.

tun � ilegalidade � inoportunidade_ da �kllC'dida. "no ÉstaduaL a realização de zeiros novos até' outúbrn s'a;arió ifltegr[\P'.; "Pal,'ece evidente,':'__, diz" Q, 'minisW
SU'BPARTIDARISMO j

A prpva deSsa
I Íl�oPQrtu� que irá ·acrescer' os bens çl� ! todas as "metas . govenramen- com ui'l1 au�ent6, 'de a�,l'():.'. _:_ que)l Constituição- não' terú rfPrettnclido" cst<lbeJ,eI:cr,'Ent�l1dc o Sr. Ulisses· dulimarães que \'a implant8.- nidade, destacã: O· clocUl11eI1'. consumo, com' repércussão. tãis", NO( memor:itil, da ,Fô-,' ximadamt';)nte '50%, sôbre oS,'.f para, a e'xação' do valor, R1�\1:sal do bene(ieio, cr��efll

çãq, ,dÉ" sublegellda será q ill19lantÁ'gão do subpartidaris- to, é estam,pada pela SD�a diretq_ na econpníial popular, deração' do' Comércio,', as I ingressos de todo o exerc�- � alheio àgueles p,rins;.ipios :01.1 �I sis�ep)atica e}a:, Lei Orga
..... mo e, .em decmrência disso, 'a desmoralização ',dos, Par:' .maior �a,carga' t,ributária . debilitalTêÍo ainda mais o' élasses empresahais·.;'r�ssàL

'

) (Cont..... na 15:' pág.) l . llica chv Previdencia Social; ela apemis reduiiu o."t.enl
tidos e dos políticos". I

r,' : "" .

1'0, �ic st<rviço l{ecessári9 à. obtenç:'ío1a 'aposénra�óIil
, Ao emídenar as sublegendas, o sr. l)'liSS0S Gui1l1a�

''\
'

),
plena O? inte.gral,' que ft'a clt 3-5 anos. Por conseg,Ulnll,.

rilts condenou, tambem, o bioartidat:isnlo. "A soma Idos \ o caJculo do vÇllor da aposentadoria da Il1ul11er aoS 3�

;�:::it��! ��;�'t�i;�h������oo����:� 76 '�' t�:1idéo�� g;���
;. 0-'" C�O').d

.�
a Pro"v1'0' 'c"'; I"a'� � 'e'

, I;

p' Ille"" S" t'a'" ���:l���d;e���o l�;i:f�;ã�b��e�e:�v��e;��f�m;'lr�ri�r��l:�
no -6 que ter� cOli'âiçõesl de enfre.ntar as- el.�ições", '

! ';", � ,e
,

�I .'
'

, ,," ,Il,':-��,......�ti,':, ' ,:i:j,'.
'

,,' . ",' : ,',
,

lo. dd valor dos demais' benetiicios do, gener�, '}:ate dr
.. ".FOliltr� falHa que <\i)onta na sublegenda "será a &

.. '.,
. zer: cleveL'{L SQl' tomado rior' base o, "sal'afio-de-benen',

COJ'lper, min:mizm', supJ;imir as liderapças naei0nais, <;ll- �io1', ,que corresponde à �Irriedia dos salarios de conin'
gumas -tradicionais; coriquÍ{;tadas com sjicrificio", ,

.,')
,

. , I, I ". 'buição dps uItímos 12 m,eses."
O cJeputatlo -paulista, concluiu, seu cli�cul's� '(j.fír- f}I

".

(, ,

'I

t
' /I' ji .

"

,

s c-
" O PROJETO ,'�

n1<l�ldo que "embora existam figuras que se pi'estam d(1

I","a c,\,e'," ,'nar.1a ,\a' "
_

-"

,

" "Art.�l ° '- o artigo 32 e' s�u 'paragrll[o �l o da Vi
boa-�é a i::to, na 'verdade trata·se de uma ,c<?nspiraç.ão '

" ,�)o 3.807, ele 26 de agosto de 1960' (Lel Organica, ',aa
para deSlhoralizar o �que ainda:, resta de den).ocrcia"', �

Prcviqenoia Social), passam a vigorar cbm, a se�U;lOII(
. ,

reclaç,ã(): '. '
'. I (Á .' \

Pre,side'nle da lUIEI1A aborda com o gerente· quê irá dirigir 'à diversos setores da eco-' ! "Art. 32 A 'aposentadoria por tempb 2c 'éfVI' ,

'..
,

.

0& ,destin6s 'da f.ilial dI) I nomia, com' o' -único /objeti-, ço ,shá', ,?�nce�ida aos 30 (trj):ú)�·1) apo:. de ,s�rviç,o, O!,Justiça os problem�s po!íli'cós 1)0
Banco da Pr0�íncra em, FIo..! <I

vo de seri1pre melhor 'servir valor correspondente a: ] -180% (OItenta por ÇCl:tO
,

"

r.ià.nópolis'·é o sr. Luiz, AI-' seus clientes. e amigos.· do \ salario ç1e bCl1efkio.; ao segumelo, do sexo :mí15!?gllOO,O P:-es�deJlte da ARENA ,�e'na9?r DaIlie� �ie�er�
. \ berto Aquino. O BANCO D,\ , U _ 100'ó/o (l;em'por edIto) do mCSUlO sahll.'Ío,'conferenCIou longamente com o Mmlstro Ôfl Justiça, Já tClld,o sido escolhido .0 local, O BANCO I�A P:Ji?, dv Í N C I A

( pO 'RIO <:;HURltASCA.ÓA Para<rrafo 10 _ Para o se(Turado do' sexo inascu: .�,/segundo in��imarám assessôres. dês te Ú'ltimo, �o�q.D1 'I-iRO'l.'I1':>,TCI,A, -s'nra' 'jns.'· ....�l1I,..<'''' 6 -fua F'elj,p""e' Schllridt, n. GRANDE""o SUL S/A l'r" \ 1i{1O que bco�tinuar ,eru" ativj'dadeo anÓs' 30 (tl'Üü") anol<lbol:éladofs pratIcamente todos o.S temas ,da atuallda,de ." l � ;� v a. ,.1" ... '

,
'" ,," ,

, -\, 'i"d de'-\
, . ',' "\.

' (
"

estàbelecer 'n.a capr··tar cata- Realizou-se qntem, no de servico, o' valor da al)OSentadoria será' acreSCi oPolít�ea brasiteir'1-. Senador e Ministro sa�ral11 da e11,,: 19, anfiga Casa Daura,. -m.}oe, faií'a frC'.lli.zar amanhã' WIl, M
. -,

d B' aç' pró'
" �" (3" " \' rinense a base para uma ,.um,clpl� �_

e .Igu u, -:. 4%, (quat,ro por Gento) do sala,.rio. de, benefíGio.. p,al,tr'e\'l'sta per'f'eit',"ne'lte entelIcll'dos' ,

co(}uetel l1:al'a ,colllemorar a .s'u'a '104a filial a ser aberta' S- MIE ,.

.,
,ud ,,', " ' '. 1 '

J;: ,

.

ramificacão em todo' o Els- XImo a ,ao 19ue, na s� cada novo ano completo de atJVluaqeS abrangIda :pc.Soube-se que o' Sr, ,Danie,l Krieg"er, çonv-ocou' ao p'" I J

r . 'Jtl'ada Federal BR 101 uma 'd' '1
-,' . ,I l'Ooo·)t

'

( '1 poli:..'
' 110 ,aIS. tado" visando atingi"t todas' ,.' -. , r', previ euba, �oe1a, ate o maXLJ)1') tle; '!o CC!ll, (.,Rio o pepu�ado DjalIha lYl,arinho, éo� ,C) obje,tivo �G

, ....
\. as áreas ecoÍiomic�s e fi- chilrrascadfl, oferecida pelo cento) ,desse salario, aos 35 '(trinta e cinco) anos de sO

discutir ccm ê�, a designação do relator 'na Comissão
Florianópolis recebe mfl:� visando maior incentiv;o ao nanceiras de Santa' Catark '

BANCO D,A PROVÍNCIA às
v11\0". '\ \,',

I'

de Justiça da câmará, do' Decl,'eto7Lei 348, élue' roror- ,

"1 "Dc�,�-. 1" d ap'ta' 1 :tIutol'idades, reIJresentantes I , , • � ') J)"fW-

C
. uma a.geIicIa Jancana. " ramo, oancano a' c 1" 'na. Cc)m uma larga e COltl- -

r 'Ar!. 2° -, O dl:;;pustO llO arpgu -'_ c,sG\!, l\�'l'J'muja as afivi-dade,s do ol1?e�ho de �egllql):lça, 'NaclO- ta vc{z'é o'BANCO DA PRO- catarinepse. provada exp�riêncll'f Cp1 ser- d?, 9?mér.Q,io e il:dustr�a grafo 10,da Lei llo 3.807, de 26 de agosto de 1961, �'sria!. ü" Sr, DJ'alma Marinho é o' Presidente ôa COIlüs- V1I"C' IA IlO RIO,. GRA.-I.TDE·', \

E
'

t
-. '''-'' bem C0111l:O convidados espe-

.' .

d') {lO '
> , , 1� -

' 'ncou ra-se em nQssa Cl- viços)bane'ários no País, 'o
'

redação dada Dor esta lei, anlica-sc ,às aposenta a./ são, DO SUL S/A e vem de d&de o sr. Euclides Gúedes dais: ,O BANCO DA PRO� d'"
, d' 15

.

d' 1967 b caJ1Jo, ' '., qu I B'ANCO f' VÍNCI'A DO RIO GRANDE requeFi as a. 'pa_rtlr e, ,março e ,. em
. :doI

. encintro as ,aspIrações do Ju;nio'r, cafarinilt1se de· Im� DA PROV NC�A,
, ,,/ . àquelas em que a segurada; eInbora, t�nc1o reqpCIlPreocupação', comércio e ihdústria locais, bituba, Dii'etor�Supe1'inten- projeta- v na economia dos DO SUL S/A;, foi r.epresen- anteriorn1e�te', se tenha desligado cip -emprego OU CO'

\ Có� uma comprovada �ex- . dente do B�m'co' da Províll-, Estados por :se1' um Banco tado na ocasião pelos s1's, .

1 d
" ltc, l'd d 0'0 ijArn' se 110st1'an1 pr'eocupa \' ,

I li
.

t
.

t ,> E,u'cll'des Gue'les JUnl'OI' se'u 'cerradQ a atIvidade' llaque a
" ��a, o.p posten�nnel, 'dO1\.S i eranças.., O, e o 1" -

periência n0 setor,financei- cia. com, fi fil1alidad.e ele ,verca eramene llle,graCto - � ,

'Art. 30 _ Esta lel entFará em VIgor lla d,atfl. ,das com' a'aprovaç�o, do Decreto-lei 348. Em o\}tras ro do País, o' PROVÍNCIA inaug1lnlr ,a nov;> filial, des- na ecorümia 'na�iónal. Bá. Diretor. Superintendente c
sua publicação., ' ,'. ,. ." ',I" ,

. OI)Ortun,idade,,� o. Oovêrno I
viu derrotados .alguns .

clecre- ..

de el1 01 e dI' eI'sas atI' sa', cen'te""ár'l'a, 'e tradici'onal/ mais d1e 100 anos vem pres� Luiz Alberto Aquino, geren� I d
- olltf"Ira s v v r, v - li

•

Al't. ,�o _ Rcvogam-se. as ISposlç:oeso em. c clt,tos-leis pela ,própria ARENA - e nO,caso pretende, a .vidades em Florianópolis, casa bâo..;.:iiia,
'

t;_tal1dOjin�stimáv�is'fserviç0s te da'f.ilial de FloriUIlópo!is,
1'10 exprCSSa111cllte as constantcs da Lei n 4,130, .

\ OjJosic"ã,o' ,está di!,>o,osta ai mobilizar l.ôc]as as suas fôi·-.... ,.t1

"._.._., •__ .,' ------.,', :28 uo ã,<rosto de 1,962".ça� par�l der,rubar \\ :prono<;i�flo gov..:rmWlenf'nlt _'_'.'_'__ .__"_'_ -- ,.,

,

/
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